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Introdução
No nosso país não está feita a sinonímia das castas nacionais e na­
cionalizadas de V. vinifera, nem tão pouco a sua descrição botânica. 
(E se o facto de os países estrangeiros não estarem mais adiantados 
pudesse constituir motivo de satisfação nacional, seria caso para nos 
sentirmos orgulhosos, pois não sabemos de nenhum país em que estes 
estudos estejam feitos).
À parte pequenos trabalhos isolados, os estudos ampelográficos 
em Portugal começam com a campanha anti-filoxérica, com a qual 
coincide o estabelecimento das primeiras colecções ampelográficas, e 
atingem o seu máximo desenvolvimento nos fins do século passado e 
começo do actual.
A êsses estudos estão ligados nomes como B. Cincinato da Costa, 
Taveira de Carvalho, José Tavares da Silva e outros.
NOTA — Trabalho realizado nos Laboratórios de Ampelografia e Viticultura 
e de Botânica do I. S. A. O autor manifesta o seu profundo reconhecimento a 
tôdas as pessoas que o auxiliaram e em especial aos Professores Tavares da Silva, 
Azevedo Gomes, Carvalho e Vasconcellos, António Câmara, e aos Engenheiros- 
-Agrónomos C. Marques de Almeida e J. Pais de Azevedo.
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Em breve, porém, afrouxou o entusiasmo pelas questões ampelo- 
gráficas. Como causas de tal afrouxamento, podemos citar: o número, 
desconhecido mas certamente elevado das nossas castas de videira, o 
que torna difícil a caracterização de cada uma; a incúria por parte dos 
governos; e, intimamente relacionada com estas, a falta de pessoas que 
se dediquem a estes estudos.
Daqui resulta que os poucos trabalhos sôbre Ampelografia estão, 
na sua maioria, antiquados.
Além disso, êsses trabalhos seguiam uma orientação que nos pa­
rece errada: tal era o facto de se misturar o estudo botânico com as 
condições culturais e qualidades tecnológicas.
Taveira de Carvalho diz (Boletim da Direcção Geral de Agricul­
tura. Quarto ano. N.° 3 —1891):
«A-pesar da ampelografia se achar ligada à botânica pelos laços 
mais íntimos, pois se ocupa da descrição e classificação dos grupos ve­
getais em que se pode fraccionar o género Vi tis, não nos devemos es­
quecer de que fazendo parte da agricultura é uma ciência tecnológica e 
como tal, o elemento económico tem de se aliar constantemente à ciên­
cia pura.
De feito, incompleto ficará o trabalho do ampelógrafo, se elaborar 
uma descrição botânica de uma espécie ou duma casta de videiras, por 
mais perfeita que seja, sem lhe juntar tôdas as circunstâncias pelas 
quais se reconheça a sua importância na cultura».
Estamos absolutamente de acordo em que, por tratar-se duma 
ciência tecnológica, se deve ligar o aspecto económico com a ciência 
pura.
Mas quanto a nós, há 2 problemas, que igualmente importantes, 
devem, todavia, estar completamente separados: um é o estudo botâ­
nico da videira; 0 outro é 0 aspecto cultural e tecnológico.
A Botânica visa à Sistemática da videira e deve atender, apenas, 
aos caracteres morfológicos capazes de caracterizar as variedades de 
V. vinifera — no nosso caso.
O conhecimento da produtividade das várias castas, as suas condi­
ções óptimas de meio, o problema da afinidade entre garfo e cavalo, as 
suas qualidades enológicas, o estudo das doenças, etc., são questões da 
mais alta importância — sobretudo na crise actual de super-produção e, 
por isso mesmo, de concorrência, da qual sairá vitorioso aquêle que 
consiga embaratecer 0 produto e melhorar a sua qualidade— mas que 
nada devem ter com aquêle.
A Botânica pelos caracteres sistemáticos, chega ao conhecimento
das diversas variedades. Conhecidas estas importa, então, o estudo de 
tôdas as características fisiológicas, culturais e enoquímicas.
Em resumo, entendemos que a Ampelografia deve dividir-se em 
vários capítulos num dos quais se considera, apenas, a Ampelotaxo- 
nomia.
Nos tempos actuais há a registar o trabalho do Engenheiro-Agró­
nomo Costa Lima que se propunha determinar os caracteres de maior 
constância nas castas portuguesas («Instruções sôbre Estudos ampelo- 
gráficos —Estudos ampelotaxonómicos»); e recentemente o valioso es­
tudo do Prof. Carvalho e Vasconcellos, apresentado ao V Congresso da 
Uva e do Vinho («Clones de videira da Região de Carcavelos»), no 
qual pela primeira vez se faz no nosso país uma descrição botânica de 
castas de videira segundo os preceitos da Sistemática. Com êle, os es­
tudos am pelo gráficos são integrados na Botânica, como, segundo a 
nossa opinião, se devia fazer.
O nosso objectivo ficou, com a apresentação déste trabalho, ex­
traordinariamente simplificado, pois o que nós, como principiante, só 
muito mal poderíamos fazer, fê-lo aquêle Professor com os seus vastos 
conhecimentos de Sistemática.
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* * :i:
Consideremos a 2.a parte do presente trabalho — o estudo anató­
mico de algumas castas de V. vinifera — e tentemos justificá-la, pondo 
a questão tal como a víamos de comêço.
Ninguém nega hoje a importância dos estudos anatómicos na Ta­
xonomia das plantas.
Não são raros os casos em que a anatomia tem fornecido elemen­
tos para transferir-se determinada espécie, até aí considerada de tal gé­
nero, para género diferente.
Não é, pois, de estranhar que os estudos anatómicos tenham come­
çado, nos princípios dêste século, a interessar aos ampelógrafos, e se 
tenha chegado à conclusão da sua importância na diagnose das Ampe- 
lídeas. Mas tais estudos teem incidido sôbre as espécies do género 
Vitis ou sôbre híbridos inter-específicos. Dentre, porém, as variações 
duma mesma espécie, não se tem feito investigações com o fim de ver 
até que ponto a Anatomia poderá contribuir para a identificação e 
diagnose das suas variedades e castas.
^ Haverá diferenças anatómicas nas variedades duma mesma espé­
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cie? — Tudo leva a crer que sim, porquanto a uma morfologia externa 
diferente deve corresponder uma estrutura também diversa.
Então, iqual o valor dessas diferenças?
^ Fornecerão elas, características significativas para nela basearmos 
um processo de classificação?
I Serão tais diferenças individualizantes?—isto é:
l Será possível distinguir anatomicamente tôdas as variedades duma 
mesma espécie, de modo a poder-se separar duas castas morfologi­
camente pouco distintas? — Ou, apenas, constituir grupos dentro da 
espécie?
E ainda:
l Quais os elementos histológicos de maior valor diagnóstico?
Tôdas estas preguntas envolvem questões que reputamos do mais 
alto interêsse, tanto sôbre o ponto de vista especulativo como prático. 
Nestas condições afigurava-se-nos útil o estudo anatómico das nossas 
castas de «vinifera» dentro dos moldes que acabamos de formular.
É claro que não podiamos ter a pretensão de tratar dum número 
elevado de castas (a isso se opunha a falta de experiência do princi­
piante e o tempo disponível para a realização dum trabalho final de 
curso), mas estudando meia dúzia delas, teríamos, estávamos certos, 
realizado coisa proveitosa.
Que nada concluíssemos de positivo no sentido prático e ainda as­
sim tal estudo não seria desprovido de interêsse, pois, pelo menos, 
constituiria um subsídio para o melhor conhecimento anatómico da 
V. vinifera, de que, por pouco tratada e por apresentar inúmeras varie­
dades, se não conhecem todos os aspectos.
* * #
Na exposição que segue apresentaremos alguns casos práticos em 
que se manifesta a necessidade imediata que há em proceder ao estudo 
ampelográfico das castas nacionais de videiras, e exporemos a nossa 
idéia sôbre qual deve ser o objectivo final dêsse estudo e a orientação 
a seguir com o fim de alcançá-lo.
Já nos referimos ao trabalho do Engenheiro-Agrónomo Costa Lima 
cujo propósito era estudar as diversas castas em meios diferentes com 
o objectivo de determinar os caracteres de maior pêso taxonómico.
Para começar, Costa Lima considerava o «Bastardo» por ser «uma 
variedade importante, bem conhecida e espalhada por todo o país».
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Não sabemos as razões que detiveram a execução dêste estudo, 
mas supomos que a elas não são alheias a falta duma sinonímia das 
nossas castas.
Dado que uma mesma variedade tem nomes diversos conforme as 
regiões e, inversamente, que a um mesmo nome correspondem castas 
diferentes, o estudo de Costa Lima, aliás de alto interêsse e a-pesar-de 
tomar uma casta em que a confusão de nomes não é das maiores, não 
podia ter viabilidade se fôsse estudar o «Bastardo» no estado caótico 
em que se encontra a nossa Ampelografia. Em vez de estudar uma 
mesma casta, estaria a estudar castas diferentes com o mesmo nome.
Nós próprios pretendemos fazer um trabalho semelhante ao que 
Costa Lima delineara. Quizemos fazer o estudo ampelográfico de três 
ou quatro castas no Minho, na Beira, na Extremedura e no Ribatejo, 
mas tivemos de desistir por não conseguirmos estabelecer a correspon­
dência de nomes de modo a termos a certeza de que estávamos sempre 
tratando das mesmas castas.
Em consequência da confusão nos nomes das várias castas apare­
cem contradições em trabalhos oficiais, contradições que deixam em 
completa desorientação o espírito de quem os lê.
Assim no «Míldio e o seu tratamento» do saudoso Prof. Verís­
simo de Almeida, no qual o autor colige as respostas dadas a um inqué­
rito feito no Portugal Agrícola, chega-se à conclusão de que a « mesma» 
casta, a «Trincadeira», na mesma região, a de Santarém, é pouco ata­
cada e muito atacada pelo míldio.
A contradição resulta de se ocultarem duas castas diferentes de­
baixo do mesmo nome. Essas castas devem ser as que em Almeirim 
se designam por «Castelão» e « Trincadeiro », a primeira resistente ao 
míldio e a segunda atreita a esta doença, castas que noutras regiões 
teem nomes inversos. Possivelmente o absurdo resulta de que as res­
postas foram dadas por viticultores de concelhos diferentes, em que 
exactamente essa inversão se dava.
Reputamos absolutamente indispensável o estabelecimento da sino­
nímia e a adopção dum nome para cada casta diferente, de modo que 
em trabalhos oficiais, pelo menos, a um mesmo nome corresponda 
sempre a mesma casta.
A crise por que atravessa a nossa Viti-vinicultura criou a necessi­
dade imperiosa da racionalização da Viticultura e duma ligação íntima 
entre esta ciência e a Enologia. Esta racionalização e essa ligação não 
poderão estabelecer-se emquanto se mantiver o actual estado de coi­
sas, pois nem sequer sabemos qual o número das nossas castas. Mas
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demos alguns exemplos dos resultados económica e tècnicamente de­
sastrosos, a que podemos chegar com a casa assim desarrumada.
Consideremos a casta que na região de Almeirim tem o nome de 
«Trincadeiro». Esta casta é a mesma que no Douro se conhece por 
«Tinta amarela».
Tal é o que podemos verificar, comparando os números 823 e 457 
da colecção ampelográfica do I. S. A.
Suponhamos agora que um viti-vinicultor de Almeirim por ter ou­
vido fazer boas referências à «Tinta amarela», e no desejo de melho­
rar as suas massas vinárias, por exemplo, vai ao Douro buscar aquela 
afamada casta.
É natural que êsse viti-vinicultor tenha de arrancar uma vinha, 
mesmo velha, para instalar a «nova» casta. Além do prejuízo econó­
mico que a « modificação» ocasionou, a região ficava com 2 nomes di­
ferentes para designar a mesma casta.
Outro exemplo:
Embora não possamos garantir, temos fortes razões para acreditar 
que a «Maria Gomes», explendida casta da Bairrada, e o «Fernão 
Pires», a quási exclusiva produtora dos vinhos brancos de Almeirim, 
são uma e a mesma casta.
Imagine-se que nós, amanhã, por conhecermos as boas qualidades 
do nosso «Fernão Pires», e desconhecedores da identidade destas duas 
castas, levávamos, como técnico e por uma intensa propaganda, a Bair­
rada a introduzir na sua viticultura, o «Fernão Pires». Como na Bair­
rada existe também um «Fernão Pires», que nada tem que ver com o 
«Fernão Pires» do Sul do País, acontecia que aquela região ia ficar com 
a mesma casta com nomes diferentes —«Fernão Pires», de Almeirim e 
«Maria Gomes», indígena — e com duas castas diferentes com 0 mesmo 
nome—«Fernão Pires» de Almeirim e «Fernão Pires» da Bairrada.
Quando se desse pelo facto, o menos que nos podia acontecer era 
o descrédito de técnico, porque na Bairrada não nos desculpariam... a 
« gaffe».
Outros casos poderíamos apresentar, comprovativos do estado da 
barafunda em que se encontra a Ampelografia nacional e dos fracassos, 
económicos e técnicos, que daí podem advir.
É claro que mesmo depois de feita a Sinonímia e se adoptar uma 
nomenclatura oficial para as castas verdadeiramente diferentes, havia 
de subsistir por largo tempo a confusão na viticultura. Mas nos traba­
lhos oficiais essa confusão desaparecia e ficava-se sabendo que a um 
mesmo nome correspondia sempre a mesma casta.
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Eis como vemos a orientação a dar aos estudos ampelográficos 
com o fim de chegar-se ao estabelecimento da Sinonímia:
Nas várias regiões viti-vinicolas organizar-se-iam colecções ampelo- 
gráficas regionais. Cada colecção regional poderia ser instalada na ca­
pital do distrito da região. (Se a área vitícola desta fôsse extensa e 
estivesse sujeita a condições mesológicas diferentes, estabelecer-se-ia 
mais de uma colecção por distrito).
Nestas colecções regionais, as castas, evidentemente tôdas subme­
tidas às mesmas condições de cultura, figurariam por freguesias e com 
celhos e com os nomes porque eram designadas em cada um.
Por comparação dos vários exemplares proceder-se-ia à Sinonímia, 
chegando-se à conclusão de quais as castas verdadeiramente diferentes. 
A cada uma delas dar-se-ia o nome mais frequente na região ou o que 
se julgasse mais apropriado.
As castas distintas de cada colecção regional seriam, então, trazidas 
para uma colecção ampelográfica nacional (ou central), em que se faria, 
para as castas das várias regiões, coisa semelhante ao que se houvera 
feito para as castas dos vários concelhos da mesma região.
Pelo estudo comparativo dos catálogos das várias colecções regio­
nais e do catálogo da colecção central estabelecer-se-ia a correspondên­
cia entre os nomes dados à mesma casta nas várias localidades do país. 
Feita a sinonímia de cada casta, adoptar-se-ia um nome, a que daí em 
diante todos os trabalhos de carácter técnico e oficial se teriam de su­
jeitar.
Com o fim de orientar a Viticultura e de a habituar a adoptar a 
nomenclatura oficial, o Ministério da Agricultura publicaria folhetos com 
a designação oficial da casta e a correspondência de nomes nas dife­
rentes localidades.
A par do estabelecimento das colecções ampelográficas regionais, 
conviria fazer, para cada uma, monografias botânicas das castas de cada 
concelho; sendo possível, estas monografias seriam feitas por um técnico 
da própria região ou (seria o ideal) de cada concêlho.
Dêste modo havia a certeza de respeitar as designações locais, ga­
rantindo-se assim uma sinonímia exacta, e ao mesmo tempo poderia 
verificar-se, por comparação das descrições locais com as das colecções 
regional e central, o grau de variação dos aspectos morfológicos com o 
meio, chegando-se assim à conclusão de quais os caracteres diferen­
ciais, isto é, de valor taxonómico.
É claro que esta obra só poderá ser levada a efeito pelo Estado* 
que para isso criaria um organismo próprio.
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Tem o I. S. A. uma explêndida colecção ampelográfica. A-pesar-de 
aí não figurarem todos os concelhos do país, ela fornece-nos um vasto 
campo de trabalho.
Para terminar, seja-nos permitida uma sugestão:
O Ministério da Agricultura criou as Brigadas para fiscalização e 
arranque de vinhas. A sua acção deve estar, em breve, terminada ou, 
pelo menos, limitada. ^Não poderia para o estudo das nossas castas, 
aproveitar-se parte do pessoal dessas brigadas, que passaria, assim, a 
exercer uma actividade constructiva, em substituição da missão pouco 
simpática, embora necessária, de proceder ao arranque de vinhas, que 
hoje tem ?




Das castas que na colecção ampelográfica do Instituto figuram com 
a proveniência «Santarém», estudámos as que teem as designações e 
números seguintes:
«Castela» (N.° 773), «Trincadeira Preta» (N.° 823) —ambas tin­
tas— e 0 «Fernão Pires» (N.° 782)—branca—as quais identificámos 
como sendo as castas que no concêlho de Almeirim teem respectiva- 
mente os nomes de: «Castelão», «Trincadeiro» e «Fernão Pires».
Como não sabemos de que localidade do distrito vieram estas cas­
tas, designa-las-emos no nosso trabalho pelos nomes porque são conhe­
cidas em Almeirim.
Características usadas nas descrições. Seu valor sistemático






6 — Folhas novas





Seguidamente passamos à enumeração dos caracteres considerados 
em cada um dêles. Alguns dos aspectos referidos não foram encon­
trados nas castas de que tratamos; no entanto julgamos vantajoso refe­
ri-los, por poderem facilitar estudos ulteriores.
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Sarmento
Na «vara em prêto», considerámos as características seguintes:
Forma e aspecto da secção, comprimento dos meritalos, coloração, 
flexibilidade ou não flexibilidade dos sarmentos, pubescência, riqueza 
em medula, aspectos dos nós (salientes ou achatados), aspecto e forma 
do diafragma, gomos (tamanho, forma, pubescência, côr das escamas, 
ângulo formado com o sarmento).
Quanto à forma e aspecto da secção consideramos: sarmentos ro­
liços, sub-roliços, costados, estriados, costado-estriados e estriado- 
-costados.
O sarmento é «roliço» quando, tendo a secção transversal cir­
cular, oferece uma superfície lisa ou quási lisa («sub-roliço»); «roliço- 
-achatado» quando tem a superfície lisa e uma secção mais ou menos 
elítica; «costado» quando apresenta cordões longitudinais salientes ou 
«costas»; «estriado» se mostra a existência de pequenos sulcos longi­
tudinais ou estrias; quando apresenta simultaneamente costas e estrias 
é: «costado-estriado» ou «estriado-costado», conforme predominam as 
primeiras ou as segundas.
No que respeita ao comprimento médio dos meritalos, quási todos 
os autores mandam determiná-lo na região compreendida entre o 7.0 e 
o 12.0 nós — para uns — ou entre o 9.0 e o 12.0 nós — para outros—, a 
que chamam região de equilíbrio.
Pelo que temos observado, custa-nos a admitir a existência da tal 
região, pois os caracteres morfológicos variam extraordinàriamente não 
só com a variação flutuante mas, principalmente, com a condição gené­
tica das variedades e castas de «V. vinifera» — na sua maior parte he- 
terozigóticas.
Mas suposta a existência da região de equilíbrio, compreende-se 
que ela não possa ter limites rígidos; que a sua situação dependerá da 
espécie, ou da variedade; que para a mesma cêpa variará com os sar­
mentos. É intuitivo que a região de equilíbrio dum sarmento com 26 
meritalos não pode estar compreendida entre os mesmos nós que a dum 
sarmento com 15 nós. £ E os sarmentos com menos de 12 nós ?—£ j Não 
terão êles direito de possuir região de equilíbrio?!
Em resumo: pomos muito em dúvida a existência da região de 
equilíbrio; contestamos que, a existir, ela seja sempre a mesma para 
tôdas as espécies, variedades, cêpas e sarmentos.
Por isto achamos preferível substituir a noção «região de equilí­
brio» por «região de comparação», entendendo-se por tal a parte em
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que se devem fazer as observações dos caracteres morfológicos para 
que os resultados possam ser comparáveis. Esta região, variável com 
o comprimento do sarmento, deverá ser o terço médio pelas razões que 
adiante exporemos ao tratar das características consideradas na fôlha 
aduita.
As nossas medições foram feitas em 30 sarmentos — 6 em cada 
uma de 5 videiras — e ao longo de todo 0 sarmento. Determinámos, 
além da média no têrço médio, a média na totalidade do sarmento.
Dos caracteres considerados, podem ter certo interesse sistemático, 
os seguintes: a coloração, comprimento dos meritalos, riqueza em me­
dula, maior ou menor resistência à flexão e por vezes o tamanho dos 
gomos e o ângulo que êles fazem com o sarmento.
Quanto às outras observações, umas não teem valor sistemático, 
outras podem ser melhor e mais fàcilmente apreciadas nos pâmpanos.
A bro/hamento
Por abrolhamento entendemos o fenómeno vegetativo traduzido 
pelo comêço da abertura dos gomos. Alguns trabalhos sôbre Ampelo- 
grafia consideram como tal a extremidade dos pâmpanos ainda com as 
folhinhas na posição de prefolheação.
Não vemos razão para em Viticultura dar ao têrmo abrolhamento 
uma acepção diferente da que êle tem em Arboricultura. Em primeiro 
lugar é conveniente e necessário que a um mesmo têrmo corresponda 
a mesma idéia. Depois, tudo que é possível observar nas folhinhas da 
extremidade do pâmpano, o é igualmente na arrebentação; já o contrá­
rio se não dá, pois o aspecto do desenvolvimento do gomo — que, se­
gundo verificámos, pode apresentar certo valor sistemático — não pode 
ser notado.
Não vemos que haja vantagem em observar a extremidade do pâm­
pano de preferência à abertura do gomo. Mas, a reconhecer-se tal van­
tagem, achamos que se deva adoptar outra designação.
Registou-se a época e modo de abrolhamento, bem como a colora­
ção e pubescência das folhinhas — características que teem certa impor­
tância na identificação das videiras.
Pâmpanos
O estudo morfológico dos sarmentos herbáceos fazia-se quando 
estes atingiam cêrca de 20 cm.
22
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Considerámos a coloração, a pubescência, forma e aspecto da 
secção.
Estas observações foram feitas nos 4 meritalos compreendidos en­
tre a i.a e 5»a folhas expandidas, contadas a partir da extremidade do 
pâmpano.
Os pâmpanos fornecem preciosas indicações ampelotaxonómicas.
Estipulas
Estudou-se a estipula da i.a fôlha expandida.
Atendemos à forma, consistência, pubescência e dimensões relati­
vamente ao comprimento do pecíolo da primeira fôlha expandida.
O estudo das estipulas, quanto às características indicadas e ainda 
quanto à coloração, tem certo valor sistemático.
Gavinhas
As gavinhas foram observadas ao mesmo tempo que os pâmpanos. 
Registou-se o seu aspecto quanto à coloração, pubescência e ramificação.
Folhas novas
Observaram-se as 5 primeiras folhas expandidas, contadas a partir 
da extremidade do pâmpano.
Considerámos: o recorte, coloração e pubescência das páginas su­
perior e inferior do limbo; coloração e pubescência do pecíolo.
Folhas adultas
Ravaz, no seu notável trabalho Les vignes americaines. Porte — 
Gref/es et Producteurs directs, aconselha fazer o estudo da fôlha da 
videira na região compreendida entre o 9.0 e o 12.0 nós. Gard (Études 
cinatomiques sur les Vignes e leurs Hybrides Artificieis), faz as suas obser­
vações entre o 7.0 e o 12.0 nós.
Seria conveniente que tal estudo fôsse feito ao longo do sarmento 
desde a base até ao cimo, como preconiza o Prof. Navarro (1). Mas, 
como dizem o mesmo professor e 0 Prof. Vasconcellos no seu trabalho 
Características ampelométricas e ampelotaxonómicas no Género Vitis, L., 
êste processo tornaria o trabalho bastante moroso.
As observações folheares teem, pois, de limitar-se no sentido prá­
tico a uma região do sarmento. Ora as folhas da base estão sujeitas a
(1) «Da Diagnose das Ampelídeas Ilibridas do Género Vitis». Lisboa, 1932.
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condições de luminosidade muito diferentes das médias e superiores; 
por outro lado as folhas da região superior não oferecem tôdas o mesmo 
aspecto, pois as mais afastadas não chegam nunca a atingir o desenvol­
vimento das imediatamente inferiores. Porque assim é, e recordando 
as considerações que a propósito dos sarmentos tivemos ocasião de 
mencionar, resolvemos fazer as nossas observações sôbre as folhas do 
têrço médio do sarmento.
De cada casta colhemos 30 folhas, repartidas por 5 videiras e colhi­
das no referido têrço médio. Escolheram-se os sarmentos em que as 
folhas apresentavam os aspectos mais frequentes da casta.
Colhidas as folhas nas condições que acabamos de indicar, regis­
tou-se: a dimensão (grande, média, pequena), forma, largura e compri­
mento relativos, recorte—profundidade e forma de seios interlobares, 
afastamento ou sobreposição das aurículas, abertura e forma do seio 
peciolar — superfície (plana, dobrada em goteira, arqueada para baixo), 
relêvo (fôlha sub-lisa, ondulada, empolada ou bolhosa), pubescência, 
brilho e côr da página superior, pubescência e côr da página inferior (1).
Observações ampelométricas
Acúrcio Rodrigues, no seu Relatório Final do Curso de Engenheiro 
Agrónomo — « Para o estudo da Ampelologia » —, encontrou para a Ru- 
pestris du Lot uma amplitude de n° e 15' nos valores do ângulo ce-j-(5; 
pelo que considera de pouco valor os elementos ampelométricos de Ra- 
vaz. E aconselha, para a classificação das videiras americanas e euro­
peias, a substituição daqueles elementos pelos elementos dos triân­
gulos BAC, BDCeBEC (Estampa I), a que chama triângulos 
fundamentais.
Considerando o lado B C como constante e medindo os ângulos 
adjacentes, Acúrcio Rodrigues determinou, por intersecção, a posição 
do vértice A para a Riparia e para a Rupestris, obtendo pontos nitida­
mente afastados.
Julgámos interessante comparar os elementos de Ravaz com os de 
Acúrcio Rodrigues.
(1) Quanto à coloração, convém observá-la não só na fôlha que acabou de 
atingir o seu máximo desenvolvimento, mas também na fôlha em que se manifes­
tam os primeiros sintomas da sua queda, depois das vindimas, pois ela toma tona­
lidades por vezes características; isto quando se consideram videiras vegetando 
no mesmo meio.
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Para as nossas medições tomámos 30 folhas de cada casta, colhidas 
em 5 videiras.
Embora êste número seja reduzido para um estudo biométrico, é 
contudo suficiente para nos dar uma idéia da variação dos elementos 
considerados e do valor dos dois métodos.
Estas medições foram feitas na aba mais desenvolvida da fôlha.
Medições angulares (1) — Considerámos os seguintes ângulos: o An­
gulo x, formado pela nervura principal mediana I e a nervura principal 
do lobo lateral, li; o ângulo £ compreendido entre esta nervura e a ner­
vura principal I2 do lobo basilar; o ângulo 7 entre esta nervura I2 e a 
nervura secundária i (contando a partir do ponto peciolar B); e o 
ângulo ô que a nervura secundária i faz com a sua i.a ramificação vol­
tada para o lado do seio peciolar. Na medição dêstes ângulos despre­
zou-se o arqueamento das nervuras, tomando para lados as rectas defi­
nidas pela direcção dos troços nervais basilares.
Além dêstes, mediram-se os ângulos; a’,-} e <p do triângulo B AC; 
x 4- (y,). e do triângulo B D C; 0, u. e 25 do triângulo B E C.
Tomámos ainda o ângulo p, compreendido entre a recta definida 
pela direcção do troço inferior da nervura principal média e a recta que 
une o ponto peciolar com a extremidade da i.a nervura secundária do, 
lobo basilar.
A medição dêstes ângulos fez-se com um transferidor dividido em 
0.5o e um duplo decímetro. Fazia-se coincidir o centro do transferidor 
com o vértice do ângulo a medir, ao mesmo tempo que se colocava a 
linha definida pelo centro do transferidor e pela graduação o° na di­
recção do troço basilar duma das nervuras; assentando o duplo decí­
metro sôbre 0 transferidor e fazendo-o coincidir com a parte basilar da 
outra nervura determinava-se o valor do ângulo.
Todos os ângulos considerados se mostraram imensamente va­
riáveis.
• A-pesar da sua variação, o ângulo x + (5 apresentou diferenças de 
casta para casta. O maior ou menor valor dêste ângulo mostrou-se 
directamente ligado com a menor ou maior abertura do seio peciolar. 
Isto faria prever que para o mesmo valor do ângulo a-{-{3, correspon­
deria a mesma abertura de recorte basilar; nestas condições tornava-se 
desnecessária a consideração de tal ângulo, pois que a indicação por êle 
fornecida poderia obter-se, com menos trabalho, por meio duma ozali-
(1) Estampa I.
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dografia da fôlha. Acontece, porém, que no estudo das castas de Car- 
cavelos, o Prof. Vasconcellos verificou que o ângulo 7 parece estar mais 
ou menos relacionado com a abertura do seio peciolar para valores de 
a+ (3 iguais ou aproximados.
Quanto ao ângulo a, umas vezes não se apresentou significativa­
mente diferente de casta para casta, outras vezes variou entre limites 
extraordinariamente afastados. Parece não ter interêsse.
Pelo que respeita ao ângulo 3, observámos que, em virtude da 
i.a nervura terciária do lobo basilar ou aurícula ser muito curva, o seu 
valor vem bastante afectado de êrro, chegando-se a valores muito 
diferentes quando se fazem medições repetidas na mesma fôlha; além 
disso a sua variação é muito grande. Por isso não vale a pena consi­
derá-lo.
Em resumo: dos considerados por Ravaz, os ângulos a + fi e 7 são 
os únicos que podem ter interêsse para o estudo das castas de V. vi­
nifera.
Quanto aos ângulos a que Acúrcio Rodrigues se refere, a variação 
é ainda, para muitos dêles, superior aos elementos angulares de Ravaz. 
Somente o ângulo 0 apresenta diferenças de certo modo significativas 
e 0 seu valor está inversamente relacionado com a abertura do seio 
peciolar.
Medições lineares (1) — Desprezando o arqueamento das nervuras, 
medimos: os comprimentos das nervuras principais, I, Ij e I2; o com­
primento da i.a ramificação, i, da nervura h e o comprimento I’2 do 
troço da nervura I2 compreendido entre o ponto peciolar e o ponto em 
que nela se insere a nervura i; as distâncias Si e S2, do ponto peciolar 
respectivamente ao fundo do seio interlobar superior e ao fundo do seio 
interlobar médio; o comprimento C do limbo, segundo a linha média 
que contém o pecíolo e a nervura mediana; a distância c, que vai deste 
vértice ao dente em que termina a nervura secundária i.
Julgámo-nos dispensados de avaliar o comprimento e largura dos 
dentes, pois o simples exame visual nos mostrou a grande variação 
nestas grandezas relativas, quando se considera a mesma fôlha. Nes­
tas condições, o resultado dessas medições determinadas num só dente 
não dá qualquer indicação a generalizar à folha; por outro lado tor­
nar-se-ia fastidioso determiná-las em vários dentes.
Por isso as referências feitas nas descrições sôbre as dimensões re-
(1) Estampa I.
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lativas dos dentes, resultam apenas duma rápida observação directa. 
Determinámos também os valores das distâncias b, bj, bs, entre o vér­
tice do lobo superior e, respectivamente, o vértice do lobo lateral, o 
vértice do lobo basilar, e o dente dêste lobo em que termina a i.a ner­
vura terciária que irriga a aurícula do lado do seio peciolar; medimos, 
ainda, a distância c2, compreendida entre o vértice daquele dente, E, e 
o ponto peciolar, B.
Todos os elementos lineares da fôlha adulta se apresentaram muito 
variáveis.
Um estudo de três castas não é suficiente para tirarmos conclusões 
definitivas. O que iremos dizer constituirá um pequeno subsídio, de 
modo a que em trabalhos futuros se chegue à conclusão segura de 
quais dêstes elementos convém de facto registar.
As distâncias, Si e S2, do ponto peciolar ao fundo dos seios interloba- 
res superior e médio, foram as que mais significativas se apresentaram.
A comparação entre os valores de c e C mostra que estas duas 
grandezas não estão em relação uma com a outra.
Assim:
c<C no «Castelão» 
c ~ C no «Trincadeiro» 
c>C no «Fernão Pires»
Achamos por isso que em vez da distância c se deve tomar o com­
primento C.
Para evitar que se façam medições nas duas abas da fôlha ou que se 
considere uma largura fictícia, entendemos que, em vez de se compa­
rar o comprimento do limbo com o dôbro da largura da aba maior, se 
estabeleça essa comparação entre o comprimento e a largura 1 da aba 
mais desenvolvida.
Os elementos C, I, I, 11, I2, Sj, S2 e as relações e afiguram-
bi b2
-se-nos aqueles que poderão ter algum interêsse nos estudos ampelo- 
gráficos.
Os caracteres fornecidos pela parra são dos mais importantes na 
identificação das variedades e castas de videira.
Flor
Poucas observações fizemos na flor.
Nos pâmpanos tenros registámos a coloração da inflorescência, que 
parece ter certa importância taxonómica. Mais tarde, observou-se a
e
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flor quanto a dimensões (grande, média, pequena); forma (globulosa, 
cilíndrica, cilindro-cónica, cónica), número e coloração das pétalas, e ni­
tidez das suturas.
Cacho
Registámos a forma e ramificação, dimensões (comprimento e lar­
gura) médias, densidade e pêso médio do cacho. Quanto à forma, con­
siderámos os seguintes tipos de cacho: cónico, cilindro-cónico e ovoide. 
Quanto à ramificação, Ravaz considera: cacho simples, quando nenhuma 
ramificação se destaca do conjunto, e alado quando apresenta ramifica­
ções laterais salientes, geralmente duas, junto ao pedúnculo. Não 
adoptámos o têrmo «cacho simples», que botânicamente não é exacto; 
de modo que, quando nas nossas descrições se não diz que o cacho é 
alado, subentender-se-á a idéia expressa por aquele autor pela desi­
gnação «cacho simples».
No que respeita à densidade do cacho, consideramo-lo: tuchado, 
frouxo e esgalhado.
As dimensões apresentadas são a média dos resultados obti­
dos em io cachos, escolhidos de modo a traduzirem o tipo da casta. 
O comprimento foi tomado entre a i.a ramificação e o vértice 
do cacho ; a largura considerada é a que corresponde ao maior diâ­
metro.
O pêso médio do cacho determinou-se em relação aos mesmos io 
cachos em que se tinham efectuado as dimensões.
O cacho, sobretudo quanto à forma, ramificação e tamanho, dá in­
dicações valiosas para a identificação das castas de Vi tis viniferá.
Bago
No estudo dos bagos tivemos em conta a sua forma, tamanho e 
coloração.
Determinámos também o pêso e o volume de ioo bagos, bem 
como o comprimento e a largura de cada um.
Aos tipos de forma do bago considerados pelo Prof. Vasconcellos, 
que foram os que adoptámos, achamos que se deva juntar a forma 
discóide, para os bagos em que o diâmetro transversal é maior do que 
o longitudinal. Não sendo vulgar esta forma nos bagos de V. viniferá, 
algumas castas a apresentam. Na característica «tamanho» adoptámos 
os têrmos usados pelo Prof. Vasconcellos, que considera bagos « gra­
dos» (de comprimento médio superior a 18.5 mm.) e «miúdos» (de 
comprimento médio inferior a 15 mm.).
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Graínha
Registou-se o número de graínhas por bago, o seu tamanho, forma 
e coloração.
O Prof. grego Krimpas, na sua tese apresentada ao V Congresso 
Internacional da Uva e do Vinho, atribue grande valor à relação entre 
o comprimento do bago e o comprimento da graínha para a caracte­
rização das variedades de V. vinifera. Afirma êste Professor que tal 
relação é muito pouco afectada, mesmo nas condições muito desfavo­
ráveis, e escreve: «L. Muntz nota que durante as vindimas de 1893,
em virtude duma chuvada sobrevinda após uma seca de longa dura­
ção, os bagos de Carignan aumentaram 1 mm. de diâmetro, o que 
faria variar a mencionada relação somente de 1 unidade decimal».
Afirma mais que para a variedade tardia Amassia, que apresenta 
bagos de dimensões muito variáveis, com 1, 2 e 3 graínhas, também de 
dimensões diferentes, a referida relação não variou senão de 1 unidade 
da 2.a casa decimal.
Com o objectivo de ver até que ponto a relação considerada por 
Krimpas podia constituir carácter distintivo nas castas estudadas, tomá­
mos 100 bagos e para cada um dêles determinou-se o comprimento do 
bago, o número de graínhas e o comprimento de cada graínha. (Evi­
dentemente que os bagos a utilizar para estas observações, podiam ter 
sido aqueles em que se havia feito a determinação das dimensões do 
bago; o facto, porém, de termos realizado esta determinação antes de 
tomar conhecimento do trabalho do Prof. Krimpas, obrigou-nos a con­
siderar outros bagos).
Estabelecemos a relação Comprimento do bagoComprimento da graínha 
Pelo processo clássico fez-se o estudo dos números representativos 
do comprimento da graínha e da referida relação. Para o compri­
mento da graínha considerámos clásses com 0,3 de intervalo; na re-
. . Comprimento do bago . . t , , .
lação p;----- ------- 1—3-------o intervalo tomado foi 0,1.Comprimento da graínha
Em qualquer das três castas estudadas encontrámos para êste quo­
ciente uma variação muito superior à indicada pelo Prof. Krimpas.
Assim, no «Fernão Pires», onde ela se mostrou menos variável, a 
Comprimento do bago 
Comprimento da graínha 
uma diferença de 0.925.
Quando se considera a relação entre o comprimento do bago e o
relação oscilou entre 1.960 e 2.885, havendo
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comprimento de cada uma das suas graínhas, as diferenças são ainda, 
quási sempre, superiores às encontradas pelo Prof. Krimpas.
Mas isto seria o menos, se a mencionada relação conduzisse a cons­
tantes biométricas distintas para as várias castas, — o que não nos foi 
dado observar.
É certo que no «Fernão Pires», as chamadas constantes biométri­
cas são expressas por números mais baixos que no «Castelão» e «Trin­
cadeiro». Nestas duas castas, porém, os números-índices são aproxi- 
madamente iguais. Por outro lado, sempre que encontramos diferenças
j. .. , , , Comprimento do bagonas constantes que dizem respeito à relação ~r-Comprimento da grainha
igualmente as podemos verificar nos números-índices referentes ao 
comprimento da grainha. Sucede mesmo que em qualquer das três 
castas é menor a variabilidade no comprimento da grainha que na rela­
ção considerada.
^ # *
Por sugestão do Prof. Tavares da Silva, fizemos ensaios de germi­
nação das graínhas das três castas e chegámos à conclusão de que o 
período de germinação pode ter interêsse na diagnose das variedades 
de V. vinifera.
Experiências conduzidas em vasos postos na estufa de campo, 
mostraram que a i.a grainha germinou em 15 de Janeiro no «Fernão 
Pires», em 17 do mesmo mês no «Castelão» e em 1 de Fevereiro no 
«Trincadeiro».
Com o fim de controlar estes resultados, fizemos germinar as 
graínhas em placas de Petri, colocadas na estufa de Laboratório, a uma 
temperatura de 28o-30°; o aparecimento da i.a radícula deu-se no «Fer­
não Pires» e no «Castelão» a 14 de Março; quanto ao «Trincadeiro», 
nenhuma grainha germinou até à data (17 de Abril).
Em virtude da grande dificuldade observada na germinação das 
graínhas, entendemos que, em ensaios futuros, elas devem ser prévia- 
mente tratadas e postas a germinar, de preferência em germinadores 
especiais, a temperaturas nunca inferiores a 28o.
Descrições
Castelão
Sinonimia: «Castelã», «João Santarém» (Alpiarça, Leiria), «Trin- 
cadeira» (de Coimbra).
Sarmentos castanho-acinzentados, glabros e quebradiços, com: me- 
ritalos sub-roliços de secção oval-arredondada, bastante medulosos; nós 
salientes com diafragmas côncavos nas duas faces; gomos médios, ovoi­
des, glabrescentes com escamas castanho-escuras e fazendo ângulo 
agudo com o sarmento.
Comprimentos dos meritalos (em cm.):
Mínimo Máximo Médio
Na totalidade dos meritalos........................ 1.15 18.00 5.90
Nos meritalos do têrço médio................... — — 6.99
Abrolhamento iniciado em 13 de Março, com folhinhas cobertas de 
denso tomento branco, carminadas na margem.
A abertura dos gomos faz-se ràpidamente, em conseqtlência do que 
o gomo mantém durante pouco tempo a forma ovoide inicial.
Pâmpanos acobreados, tearâneos nos 3 primeiros meritalos supe­
riores e glabrescentes ou glabros nos meritalos da base, costado-es- 
triados.
Estipulas triangulares ou ovado-triangulares, escariosas, com pêlos 
castanhos; inferiores ou iguais a metade do comprimento do pecíolo 
da i.a fôlha expandida.
Gavinhas superiores acobreadas e as inferiores verdes, tearâneas, 
estriadas, abundantes, duplamente bifurcadas.
Folhas novas
i.a fôlha (a i.a expandida, a contar da extremidade): sub-quin- 
buelobada; seio peciolar em U aberto; página superior tearano-cotani-
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lhosa e verde acinzentada; página inferior densamente cotanilhosa e 
esbranquiçada, carminada na margem e nervuras.
Pecíolo de cor verde, fortemente tearâneo, estriado.
2.a fôlha: quinquelobada; seio peciolar em U aberto; página supe­
rior tearânea, esverdeada; página inferior densamente cotanilhosa, 
branca, com laivos vermelho-vinosos na margem.
Pecíolo acobreado numa das faces e verde na outra, tearâneo, es­
triado.
3-a fôlha: quinquelobada; aurículas sobrepondo-se ao pecíolo (seio 
fechado e reduzido); página superior tearânea, verde amarelada; pá­
gina inferior cotanilhosa com nervuras cotanilhoso-tearâneas, esbran­
quiçada.
Pecíolo de côr verde com duas linhas laterais castanho-acobrea­
das, tearano-cotanilhoso.
4.a fôlha: quinquelobada; aurículas sobrepondo-se ao pecíolo; pá­
gina superior tearânea, verde carregado e um tanto brilhante; página 
inferior cotanilhosa (menos que na fôlha anterior).
Pecíolo de côr verde com linhas longitudinais castanho-acobreadas 
numa das faces, tearâneo.
5-a fôlha: quinquelobada; seio peciolar em V; página superior tea­
rânea e a inferior cotanilhosa.
Pecíolo de côr verde com linhas longitudinais acobreadas, tearâneo.
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Folhas adultas (i). Medianas, cordiformes, geralmente tão largas 
como compridas, mas freqtlentemente um pouco mais compridas que 
largas, quinquelobadas, com os seios interlobares superiores profundos 
e os médios bem marcados, mas menos profundos; lobos laterais umas 
vezes afastados, seios sub-rectangulares, outras vezes um pouco sobre­
postos e, então, seios sub-ovados ou ovais; lobos dentado-serrados, com 
dentes tão compridos como largos, mas com freqtientes excepções.
Aurículas quási sempre mais ou menos separadas, seio peciolar 
sub-quadrangular, mas às vezes aurículas unidas e mesmo sobrepostas 
e, então, seio peciolar ovado ou elítico.
Limbo plano, um tanto bolhoso, tearâneo e verde sombrio na 
página superior, cotanilhoso na inferior.
Angulo a + (3 sempre superior ou igual a 90o, freqOentemente 
superiora 100o. (Máximo e mínimo observados: 133o e 90o).
Pecíolo roliço, verde (2).
Valores-limites das medições efectuadas (3)




X 50°. 0 69°. 0 I 71.0 146.0
a+p 90°. 0 133°.0 II 71.5 111.0
7 42°. 0 69°. 0 h 55.5 79.0
•N0 40°. 0 58°. 0 S, 28.0 56.5
%' 28°. 0 55°.0 s. 28.0 54.5
78°. 0 116°.0 1 60.5 82.5
0 149°.0 195°.5 c 115.0 204.0
? 49°. 0 78°. 0 c 108.0 198.0
?1 25°. 0 42°. 0 i 36.0 56.5
?2 0o. 5 8o. 0 I '* 5.5 11.5i 64°. 0 87°. 5 P 52.0 198.0
1 38°. 0 63°. 5 b 41.0 102.0
p 0o. 5 23°. 5 bi 88.0 164.0
p 137°.0 166°.0 b2 102.0 189.5
C2 27.5 49.0
(1) Estampa II.
(2) Com o atempamento da fólha, tornou-se carminado.
(3) Só podemos apresentar as medições efectuadas em 26 fôlhas.
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ESTAMPA II
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In florescência — Em nova, fortemente carminada. Flores medianas, 
globulosas, com número irregular de pétalas (537; normalmente 6) 
de côr verde, vinosas no ápice, e apresentando suturas bem marcadas.
Cachos (1) — Medianos, cilindro-cónicos e tuchados.
Pêso médio do cacho: 284,7 §rs*
Dimensões do cacho (em cm.):
Mínima Máxima Média
Comprimento........................................ 9.3 16.4 13.25
Largura.................................................... 7.8 16.6 11.21
Bagos ovado-arredondados, tintos, de película e polpa extrema­
mente rijas.
Pêso de 100 bagos.......................... 421 grs.
Volume de 100 bagos.................... 178 c. c.
Dimensões do bago (em mm.)*:
Minima Máxima Média
Comprimento........................................ 13.24 17.81 15.76
Largura.................................................... 12.78 17.68 14.73
Grainhas em número de 1 a 3, freqiientemente uma por bago, 
médias, bojudas, com calaza alongada, bico curto, rafe saliente e fosse- 
tas nítidas, de coloração pardo-acastanhada, alaranjadas no bico e fos- 
setas.
Observações referentes a 100 bagos
Valores observados
(em mm.)
M ff c. V.
Mini mo Máximo
Comp. da graínha.................................. 4.71 7.00 6.129 0.4089 6.6715
_ . . c. do bagoRelaçao —-j------- ...................................
c. da graínha 2.306 3.662 2.8176 0.2548 9.0400
(1) Estampa III.
* Quadro da pág. 253.
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Castelão
Dimensões do bago (em mm.)
Bago Comprimento Largura Bago Comprimento Largura Bago Comprimento Largura
1 17.81 16.18 35 15.74 13.97 68 14.90 15.28
2 16.40 14.29 36 15.86 15.01 69 16.11 16.52
3 15.27 13.88 37 16.93 14.27 70 15.12 14.42
4 16.93 16.22 38 14.76 14.27 71 15.57 15.02
5 15.80 14.92 39 15.77 15.24 72 17.11 15.63
6 16.28 15.47 40 14.83 13.27 73 14.82 13.84
7 14.05 14.36 41 15.79 15.99 74 17.54 16.44
8 15.87 14.04 42 15.71 14.81 75 15.54 14.41
9 16.11 15.42 43 14.81 14.29 76 13.89 12.61
10 16.14 15.78 44 16.44 16.06 77 14.05 13.68
11 14.49 13.46 45 17.52 17.08 78 17.59 14.99
12 15.89 15.89 46 15.56 14.53 79 14.83 13.86
18 14.50 15.50 47 14.70 15.29 80 15.26 14.89
14 16.87 15.34 48 15.75 15.41 81 14.77 15.00
15 16.03 15.65 49 15.36 14.70 82 16.12 14.37
16 14.82 13.61 50 14.64 14.09 83 15.89 15.89
17 16.73 15.77 51 14.51 14.51 84 15.21 14.91
18 16.26 16.26 52 15.77 14.51 85 14.36 14.18
19 14.73 12.37 53 14.57 12.54 86 17.02 15.57
20 17.07 14.87 54 14.94 13.29 87 15.08 12.51
21 15.37 15.17 55 16.95 14.92 88 16.56 14.85
22 17.09 16.42 56 15.04 14.43 89 17.72 13.19
28 16.41 16.25 57 15.55 15.85 90 15.74 13.89
24 16.46 14.71 58 16.78 16.03 91 15.54 14.21
25 16.52 14.61 59 16.06 14.51 92 16.23 13.97
26 16.94 15.67 60 17.42 16.17 93 15.57 14.50
27 17.31 16.99 61 14.55 13.39 94 14.11 13.48
28 15.31 14.98 62 15.18 14.02 95 14.33 13.22
29 17.09 16.55 63 14.75 13.93 96 16.05 15.02
80 15.98 15.23 64 16.67 16.15 97 16.51 14.19
81 14.43 13.84 65 15.13 14.22 98 16.08 13.86







67 15.67 14.10 100 15.71 15.05
23
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Trincadeiro
Sinonimia: «Trincadeira», «Castelão», «Tinta amarela» (do Douro).
Sarmentos acinzentados, glabros e flexíveis com: meritalos sub- 
-estriados, de secção elítico-arredondada, medianamente medulosos; 
nós salientes com diafragmas côncavos nas duas faces; gomos peque­
nos, ovóido-triangulares, glabrescentes, com escamas castanho-escuras, 
e fazendo ângulo obtuso ou recto com o sarmento.
Comprimento dos meritalos (em cm.):
Mínimo Máximo Médio
Na totalidade dos meritalos....................... 1.00 1B.T0 7.47
Nos meritalos do têrço médio................... — — 8.64
Abrolhamcnto iniciado a 15 de Março, com as folhinhas cobertas 
de tomento branco, carminadas na margem.
Tal como sucede no « Castelão », os gomos abrem ràpidamente, 
conservando por pouco tempo a forma inicial.
Pâmpanos acobreados nos meritalos superiores e com linhas cas- 
tanho-avermelhadas nos inferiores; tearâneos nos meritalos superiores 
e glabrescentes nos inferiores; costado-estriados.
Estipulas ovado-triangulares com a margem ondulada, glabrescen­
tes, iguais a metade do comprimento do pecíolo da i.a fôlha expandida.
Gavinhas de côr verde, tearâneas, bifurcadas e enroladas.
Folhas novas:
1. a fôlha (a i.a expandida a contar da extremidade do pâmpano): 
fundamentalmente trilobada; seio peciolar em U; página superior tea- 
rânea, verde-amarelada; página inferior cotanilhosa, branca, vermelho- 
-vinosa na margem.
Pecíolo verde, tearâneo.
2. a fôlha: fundamentalmente trilobada; seio peciolar em V; página 
superior tearânea, verde-amarelada; página inferior cotanilhosa, branca, 
vermelho-vinosa na margem.
Pecíolo verde, tearâneo.
3. a fôlha: quinquelobada; seio peciolar em V; página superior 
tearânea, verde-amarelada; página inferior cotanilhoso-tearânea.
Pecíolo verde com duas faixas longitudinais acobreadas, tearâne o
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4. a fôlha: quinquelobada; aurículas unidas (seio peciolar fechado); 
página superior tearânea, verde-amarelada e brilhante; página inferior 
cotanilhoso-tearânea.
Pecíolo verde, tearâneo.
5. “ fôlha: quinquelobada; aurículas sobrepostas (seio peciolar oculto); 
página superior fracamente tearânea, verde-amarelada e brilhante; pá­
gina inferior tearâneo-cotanilhosa.
Pecíclo verde, tearâneo.
Folhas adultas (1). Medianas, cordiforme-arredondadas, geralmente 
tão largas como compridas, mas com excepções, quinquelobadas, com 
os seios interlobares superiores não muito profundos e os inferio­
res por vezes pouco marcados; lobos superior e médios umas vezes 
separados, seios interlobares superiores sub-quadrangulares, outras 
vezes sobrepostos e então seios ocultos; lobos crenado-dentados com 
os dentes freqilentemente tão compridos como largos, mas com nume­
rosas excepções. Aurículas freqiientemente bastante sobrepostas, seio 
peciolar oculto ou fechado. Limbo plano, um tanto ondulado e bolhoso, 
glabro e verde-amarelado na página superior, tearâneo-cotanilhoso na 
inferior.
Ângulo nerval a -|- £ superior ou igual a 100o. (Mínimo e máximo 
observados: 100o e 133o).
Pecíolos roliços, verdes (2).
(1) Estampa IV.
(2) Com o atempamento tornaram-se vermelho-vinosos.
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Valores-limites das medições efectuadas





a 52°. 0 73°. 0 I 85.0 127.0
a + 3 100°.0 133°.0 II 72.0 121.0
7 40°. 0 78°. 0 u 57.0 96.0
>a 41°.0 67°. 5 St 40.0 75.0
a' 35°. 0 68°. 5 S2 35.0 62.0
a'+ 3' 86°. 0 130°.0 1 67.0 101.0
6 174°.0 2150.0 c 128.0 193.0
2> 51°.0 73o.5 c 130.0 195.0
?l 20°. 0 40°.0 i 33.0 66.0
?2 0o. 5 7o. 5 1'z 5.0 14.0
23 52°. 5 81°.5 p 60.0 130.0
/. 29°. 0 58°. 0 b 57.0 150. 0
H- 1°.5 27°. 0 b, 116.0 186.0
? 135°.0 180°.0 b2 103.5 169.5
c2 22.0 46.0
In florescência. Em nova, levemente carminada. Flores medianas, 
globulosas, com cinco pétalas de côr verde apresentando suturas menos 
marcadas que no « Castelão ».
Cachos (i). Medianos, cilindro-cónicos, alados, e tuchados.
Pêso médio do cacho: 238,4 gramas.
Dimensões do cacho (em cm.):
Mínima Máxima Média
Comprimento............................................. 10.7 17.6 14.50
Largura................................................... 6.3 15.2 10.19
Bagos. Ovado-arrendondados, tintos; a película, rija de início, 
torna-se flácida com a maturação.
Pêso de ioo bagos........
Volume de ioo bagos....
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Trincadeiro
Dimensões do bago (em mm.)
Bago Comprimento Largura Bago Comprimento largura Bago Comprimento I.aigura
1 16,86 15,65 35 14,58 12,83 <58 15,48 14,23
0 17,34 15,75 36 11,76 11,49 69 14,42 12,87
3 17,52 13,96 37 16,27 14,01 70 18,42 15,69
4 15,18 14,43 38 14,98 18,87 71 16,43 14,69
5 14,27 12,72 39 16,18 14,24 72 14,47 13,07
6 15,56 13,94 40 15,49 14,59 73 16,75 15,02
7 14,48 12,2 \ 41 16,01 15,03 74 13,79 12,94
s 17,17 16,34 42 17,11 15,85 75 12,21 11,60
9 15,43 13,41 43 17,61 16,22 76 16,59 14,32
10 13,12 11,94 44 14,91 13,40 77 14,91 14,08
11 15,85 14,47 45 14,41 12,85 78 13,44 13,37
12 14,25 13,28 46 16,34 13,44 79 15,87 14,63
13 18,37 15,16 47 13,12 12,00 80 18,28 16,18
14 17,27 16,11 48 14,89 13,61 81 14,55 14,34
15 15,12 13,97 49 16,02 14,49 82 15,76 14,49
16 13,21 13,07 50 15,03 14,14 83 15,03 14,58
17 15,25 16,29 51 10,05 10,22 84 15,85 13,86
18 15,98 13,99 52 13,50 10,10 85 18,54 16,28
19 16,61 14,45 53 13,06 11,59 86 15,87 14,79
20 15,08 13,47 54 15,51 14,01 87 16,35 14,50
21 13,91 12,07 55 14,39 13,63 88 15,46 14,51
22 19,55 17,53 56 13,68 12,12 89 19,29 16,10
23 16,76 14,73 57 14,01 12,96 90 13,64 12,78
24 17,71 16,03 58 14,49 13,67 91 17,77 15,80
25 17,63 15,52 59 13,04 12,17 92 15,81 14,64
26 19,29 17,35 60 15,33 14,37 93 15,30 13,56
27 14,44 13,59 61 14,03 13,49 94 14,49 13,53
28 15,36 14,08 62 12,39 12,39 95 14,87 13,56
29 17,58 15,73 63 16,72 15,67 96 12,66 11,60
30 16,27 14,56 64 17,03 14,93 97 12,04 11,31
31 15,57 14,96 65 16,21 15,39 98 10,74 10,27
32 16,63 15,88 66 14,30 13,21 99 12,67 12,04
33 14,99 13,39 67 14,81 13,29 100 16,88 15,86
34 17,54 15,49
Graínhas em número de i a 4, freqiientemente 1 ou 2 por bago, 
médias, curtas, bojudas (menos que as de «Castelão»), com bico curto, 
calaza alongada, rafe saliente e fossetas menos nítidas que no « Caste­
lão»; coloração pardo-amarelada, alaranjadas no bico e fossetas.
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ESTAMPA V
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Observações referentes a ioo bagos (em mm.)
Valores observados 
(em mm.) M
(em mm.) a c. V.
Mínima Máxima
Comprimento da graínha.......................
. c. do bago









NOTA. — A descrição desta casta não condiz com a «Trincadeira» de Carca- 
velos (Clones de Videira da Região de Carcavelos, pelo Prof. J. de Carvalho e 
Vasconcellos), pelo que concluímos tratar-se de castas diferentes.
Fernão Pires
Sinonimia: Maria Gomes (da Bairrada).
Sarmentos de coloração acinzentada clara, glabros, flexíveis, com : 
meritalos sub-roliços de secção oval-arredondada, medianamente medu- 
losos; nós salientes, com diafragmas côncavos nas duas faces; gomos 
medianos, ovóides, glabrescentes, com escamas castanho-escuras e 
fazendo ângulo agudo com o sarmento.
Comprimento dos meritalos (em cm.):
Mínima Máxima Média
Na totalidade dos meritalos .... 0.80 16.10 6.47
Nos meritalos do têrço médio ... — — 7.82
Abrolhamento iniciado a 3 de Março, com folhinhas cobertas de 
denso tomento branco, carminadas na margem.
Ao contrário do que sucede no « Castelão » e « Trincadeiro », as 
folhinhas manteem-se juntas, pelo que o gomo conserva durante certo 
tempo a forma inicial, ovóide.
Pâmpanos verdes com costas violáceas, tearâneos, estriado-costa- 
dos nos meritalos superiores e sub-roliços nos inferiores.
Estipulas oblongo-triangulares, escariosas, glabrescentes, e atin­
gindo quási o comprimento do pecíolo da primeira fôlha expandida.
Contribuição para a Taxonomia da Vitis vinifera L. 361
Gavinhas acobreadas, tearâneas, bifurcadas ou duas vezes bifur­
cadas.
Folhas novas:
1. a fôlha (i.a fôlha expandida a contar da extremidade do pâm­
pano) : fundamentalmente trilobada; seio peciolar em U aberto; página 
superior tearâneo-cotanilhosa, verde-amarelada; página inferior densa­
mente cotanilhosa, verde, carminada na margem.
Pecíolo verde, fortemente tearâneo.
2. a fôlha: trilobada, seio peciolar em U aberto; página superior 
fortemente tearânea, verde-amarelada e um tanto brilhante; página 
inferior densamente cotanilhosa, branca.
Pecíolo acobreado, fortemente tearâneo.
3. a fôlha: quinquelobada; seio peciolar em U; página superior 
tearânea, verde e brilhante; página inferior densamente cotanilhosa, 
branca.
4. a fôlha: sub-quinquelobada; seio peciolar em V; página superior 
tearânea, verde; página inferior cotanilhosa, com pêlos patentes nas 
nervuras principais, esbranquiçada.
Pecíolo acobreado, fortemente tearâneo.
5. a fôlha: quinquelobada; seio peciolar em U aberto; página supe­
rior tearânea, verde; página inferior cotanilhosa, com pêlos patentes 
nas nervuras principais, esbranquiçada.
Pecíolo acobreado, tearâneo.
Folhas adultas (i): Medianas, cordiformes, frequentemente tão 
compridas como largas, quinquelobadas, com os seios interlobares 
superiores pouco profundos e os médios por vezes muito pouco mar­
cados ; lobos dentados, com dentes um pouco mais largos do que com­
pridos. Aurículas afastadas, seio basilar geralmente em U aberto, por 
vezes sub-quadrangular. Limbo plano, sub-liso, glabro e verde som­
brio na página superior, cotanilhoso, muitas vezes com pêlos patentes 
nas nervuras principais, e esbranquiçada na página inferior.
(1) Estampa VI.
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ESTAMPA VI
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Pecíolo roliço, verde, com faixas longitudinais violáceas (i).
Ângulo sc + ,3 rarissi ma mente superior ou igual a ioo°. (Mínimo e 
máximo observados : 62o a 103o).
Valores-limites das medições efectuadas





a £7°.0 80°.0 I 92.5 137.0a + 3 62°.0 103® .0 I| 73.0 122.0
7 3c°.0 62°.0 I2 63.0 88.0*\rj 37°.0 6I0.O S, 43.5 87.0
a.\ 28°.0 64°.5 s2 45.5 71.5
ai-l-p' 70°.0 117°.5 1 64.0 98.0
6 133°.5 175°.0 c 120.0 177.0
38°.5 73o.o c 128.0 194.0
?i 23°.5 45°.0 i 33.0 61.00°.5 10°.5 I'j 6.5 13.5
3 63° .0 90°.0 P 71.0 128.0
1 45°.0 89°.0 b 49.0 128.0
o- 2°.0 36o.5 b, 103.0 174.0






Inflorescência. .Em nova, de coloração verde. Flores medianas, 
cilindro-cónicas, normalmente com 5 pétalas, raramente 4, de côr verde 
com suturas menos marcadas que no « Castelão ».
Cachos (2). Medianos, cilindro-cónicos, pouco tuchados.
Pêso médio do cacho: 192,9 grs.
Dimensões do cacho (em cm.):
Mínima Máxima Média
Comprimento.............................................. 8.5 15.9 11.06
Largura.......................................................... 6.9 20.2 11.04
Bagos arredondado-ovóides, branco-dourados.
Pêso de 100 bagos.......................... 189 grs.
Volume de 100 bagos..................... 206 c. c.
(1) Com o atempamento, tornou-se verde.
(2) Estampa VII.
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Dimensões do bago (em mm,)*:
Mínima Máxima Média
Comprimento........................................ 16.22 17.96 15.20
Largura................................................... 11.87 16.95 14.83
Graínhas (i) em número de i a 4, mais freqilentemente 2 por bago, 
médias, um tanto achatadas, com bico alongado, calaza freqilentemente 
arredondada, rafe saliente e fossetas ora profundas, ora pouco acen­
tuadas; coloração pardo-acastanhada, alaranjadas no bico e fossetas.
Observações referentes a 100 bagos
Valores observados
(em mm.) M a c. V.
Minima Máxima
(em mm.)
Comprimento da graínha....................... 7.21 6.603 0.3628 5.497
. c. do bago
c. da graínha....................... 1.960 2.885 2.3197 0.1690 7.2854
* Quadro de pág. 366. 
(1) Estampa VII.
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ESTAMPA VII
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Fernão Pires
Dimensões do bago (em mm.)
Bago Comprimento Largura Bago Comprimento Largura Bago Comprimento Largura
1 13,22 12,<iS 35 15,47 15,19 68 13,96 13,08
2 14,91 14,08 36 17,96 16,95 69 15,95 14,86
8 14,80 14,12 37 13,65 12,77 70 15,96 14,37
4 14,35 14,35 38 16,11 14,70 71 14,85 12,97
5 14,48 14,07 39 16,24 14,28 72 16,64 15,56
6 13,83 13,07 40 14,79 12,73 73 14,50 13,65
7 13,46 12,39 41 14,86 13,44 74 14,22 13,45
8 14,65 14,23 42 14,96 15,06 75 14,54 13,11
9 14,55 12,45 43 14,14 12,12 76 14,82 13,77
10 13,72 13,03 44 17,21 15,68 77 16,21 14,54
11 14,85 13,54 45 16,40 14,23 78 16,52 15,27
12 16,04 15,13 46 16,09 14,74 79 14,86 13,27
13 14,63 12,74 47 16,94 14,57 80 15,87 13,71
14 15,40 14,45 48 16,28 14,16 81 16,16 13,93
15 16,48 14,86 49 15,79 14,55 82 14,70 13,12
lti 16,52 14,20 50 15,72 14,53 83 14,92 12,91
17 17,42 15,19 51 14,84 13,67 84 14,70 12,72
18 15,76 15,40 52 14,77 13,69 a-» 15,69 14,01
19 15,28 14,04 53 15,55 13,96 86 13,30 12,59
20 14,30 13,94 54 13,93 12,87 87 15,86 14,72
21 13,79 11,49 55 15,26 13,17 88 15,04 13,55
22 14,43 13,82 56 13,43 13,02 89 14,98 12,27
23 15,14 14,29 57 16,13 14,73 90 14,87 13,64
24 15,04 13,98 58 14,39 12,98 91 15,39 14,04
25 15,37 14,28 59 16,14 15,05 92 16,80 14,59
26 16,32 14,64 60 14,04 12,63 93 16,17 14,22
27 15,06 12,83 61 16,92 14,84 94 16,86 15,84
28 13,26 12,37 62 15,62 14,23 95 14,92 13,65
29 14,99 12,54 63 13,23 12,77 96 16,20 14,32
30 16,06 15,54 64 16,27 14,78 97 15,37 13,;) i
31 16,74 14,50 65 15,24 14,07 98 14,71 12,96
32 16,35 14,02 66 14,99 13,86 99 14,42 12,85





Além das castas já consideradas no estado morfológico externo 
(« Castelão », « Trincadeiro » e «Fernão Pires»), estudámos também, 
pelas razões que adiante exporemos, as castas que na Colecção Ampe- 
lográfica do Instituto se encontram com os números, designações e 
proveniências seguintes:
N." de plantação Nome da casta Côr Proveniência
185 Ferral tinto T Mirandela
271 Rc upeiro T »
— Espadeiro T —
417 Tinta Carvalha T S. Tiago do Cacém (Águas de Moura)
580 Pexem santaumo (?) T Tavira
No «Castelão», «Trincadeiro» e «Fernão Pires», estudámos: 
o pecíolo, a nervura principal e limbo, e o sarmento (atempado). Nas 
restantes castas referidas, considerámos, apenas, o pecíolo e a nervura 
principal e limbo.
A colheita do material fez-se em Outubro, data em que a fôlha 
tem atingido o completo grau de atempamento, em que os tecidos 
adquirem a diferenciação e desenvolvimento máximos, em que as dife­
renças se tornam mais notórias, e, por isso, nas condições convenien­
tes para o estudo que nos propúnhamos realizar.
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Na obtenção do material, as coisas foram assim conduzidas:
De cada uma das castas colhemos um sarmento em que os caracte­
res morfológicos das folhas fossem os típicos, isto é, os mais frequentes.
O sarmento foi dividido em três partes: uma inferior do i.° ao 7.0 
nós; uma intermédia, do 7.0 ao 12.0 nós; outra superior, compreendendo 
a parte do sarmento acima do 12.0 nó.
Considerámos todo o sarmento para poder observar os vários 
aspectos estruturais; tomámos as três regiões com o fim de ver se na 
parte intermédia, do 7.0 ao 12.0 nós, haveria uma maior constância 
de caracteres anatómicos, relativamente à inferior e superior, e, por­
tanto, até que ponto a chamada « região de equilíbrio» merece tal 
designação.
Em cada peciolo aproveitámos 0 têrço basilar, o terço médio e o 
têrço superior — por admitirmos que no caso de haver diferenças estru­
turais dumas castas para as outras, elas podessem ser mais significa­
tivas num dos têrços que nos dois outros, — cada um dos quais com o 
comprimento de 1,5 cm.
Para o estudo da nervura principal e limbo considerou-se uma 
lâmina rectangular, com 1,5 cm. de largura e 1 cm de comprimento, 
colhida na parte média da região que vai do ponto peciolar à i.a rami­
ficação da nervura principal mediana.
Para o estudo dos meritalos aproveitou-se 0 trôço médio, com 
1,5 cm. de comprimento.
A medida que o material ia sendo cortado nas dimensões apro­
priadas, era êle convenientemente separado.
De modo que no final tínhamos, para cada casta e para cada uma 
das três regiões:
1 frasco com todos os têrços basilares do peciolo
i » » » » » superiores do peciolo
» » » » » » médios do peciolo e nervuras
principais
» » » » » meritalos.
Conviria, evidentemente, que 0 material ficasse arrumado por tal 
forma que, quando mais tarde se estivesse observando um corte micro- 
tómico, pudéssemos localizá-lo com precisão no sarmento, de modo a 
ser lícito dizer, por exemplo: êste meritalo pertence à região inter­
média do sarmento e além disso vai do 8.° ao 9.0 nós; tal preparação 
do têrço superior do peciolo corresponde a tal outra do têrço médio 
do mesmo peciolo; etc.
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É certo que não nos interessava, por exemplo, estudar a variação 
da estrutura ao longo do pecíolo, mas sim comparar pecíolos de castas 
diferentes em três regiões.
No entanto, com a separação perfeita do material, poderíamos, 
sem prejudicar o objectivo do nosso trabalho, conseguir conclusões 
acessórias interessantes. Para isto precisávamos, porém, dum número 
elevado de tubos, de que não dispúnhamos na altura de iniciar os 
nossos estudos.
Tivemos, por isso, de proceder como já referimos.
Técnica histológica empregada :
1 — Fixação com formalina cromo-acética, obtida pela mistura, em 
partes iguais, das soluções cromo-acética e formol a 40 por cento.
A duração da fixação foi de: um a dois dias para os pecíolos e 
nervuras, e três a quatro dias para os sarmentos.
2 — Lavagem em água corrente durante 48 horas, seguida de pas­
sagem por água distilada.
3 — Tratamento pelo ácido fluorídrico, com o fim principal de 
amolecer os tecidos, durante oito dias para os pecíolos e nervuras, e 
trinta dias para os meritalos.
(Supomos que estes tempos se poderão reduzir, sem prejuízo, a 
cinco e dez dias respectivamente).
4 — Lavagem em água corrente durante 36 horas, seguida de pas­
sagem por água distilada.
5 — Com 0 fim de dissolver as substâncias de reserva, sobretudo 
as substâncias taninosas, que muito prejudicam a boa interpretação 
microscópica, os pecíolos e nervuras foram tratados pela água de Javel, 
depois do tratamento pelo ácido fluorídrico e antes da inclusão. Os 
sarmentos, muito menos ricos em substâncias tânicas, não foram tra­
tados.
6 — Passagens repetidas por água distilada, com o fim de arrastar 
completamente dos tecidos a água de Javel.
7 — Inclusão: Os pecíolos e nervuras foram incluídos em para­
fina; os meritalos, em celóidina.
Como agente de penetração da parafina utilizámos umas vezes o 
xilol, outras vezes o álcool butílico.
Como agente de penetração da celóidina usámos a mistura, em 
partes iguais, de álcool absoluto e éter.
8 — Corte do material: Para o material incluído em parafina
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empregámos o micrótomo Minot; as peças incluídas em celóidina foram 
cortadas no micrótomo Reichert O. M. E.
As secções microtómicas correspondentes às microfotografias apre­
sentadas teem as seguintes espessuras: pecíolos e nervuras — 8 a ro 
micra; meritalos — 12 a 14 micra.
9 — Coloração com hematoxilina e safranina alcoólica.
Além da hematoxilina de Heidenhain usámos a hematoxilina de 
Delafield. Empregámos ainda a Hemateina e o Glychemalman, do 
Mayer.
Os melhores resultados foram obtidos com a hematoxilina de De­
lafield.
10 —Montagem em Bálsamo do Canadá.
Os negativos foram tirados em chapas Perorto (Perudz) e Agfa, 
com o aparelho Miflex; para algumas preparações empregámos a 
máquina fotográfica Spencer.
* * *
Àcêrca do emprêgo da água de Javel, escrevemos no nosso Rela­
tório de Tirocínio:
« O facto de termos usado a água de Javel não quere de forma 
alguma dizer que a aconselhemos como sistema.
Foi um recurso de que lançámos mão para observar determinados 
detalhes, que não sabíamos se poderiam ou não interessar ao estudo 
que íamos fazer. Hoje, mesmo, diremos que se torna dispensável a sua 
utilização, visto que êsses detalhes em nada contribuem para distinguir 
as castas de Vitis vinifera. Mas isto poderemos nós dizer agora, visto 
que os observámos; anteriormente não o podíamos afirmar.
Por consequência não errámos quando empregámos a água de 
Javel. Não se pode concluir que tenha havido êrro por verificar-se 
que houve cautela escusada: concluíu-se que se errou quando se veri­
fica ter-se procedido com pouca cautela».
Dado que o ácido crómico precipita as substâncias taninosas, as 
quais coram de azul acastanhado pelo alúmen ferri-amoniacal, mordente 
da hematoxilina de Heidenhain, julgamos interessante, na técnica his­
tológica do material de videira, qualquer das duas variantes seguintes:
1. a — Substituição do fixador cromo-acético por um outro fixador 
como por exemplo o de Chamberlain, que dissolve por completo as 
substâncias taninosas.
2. a — Usando como fixador o ácido cromo-acético, empregar na
coloração a hematoxilina de Delafield, cujo mordente não cora de 
escuro as substâncias taninosas.
É claro qué estas duas modificações não se podem substituir uma 
à outra, pois, o fixador cromo-acético é muitas vezes insubstituível, por 
prepararar os tecidos de modo a que a coloração se faça conveniente­
mente. Há que tentar as duas variantes e ver qual delas dá melhor 
resultado.
Supomos que com uma delas se poderá evitar o emprêgo da água 
de Javel, que além de tirar a individualidade aos tecidos põe em risco 
o material, quando se faça o tratamento antes da inclusão e se não 
tenha o máximo cuidado em acompanhar o estado da peça que está 
sendo tratada.
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Estudo anatómico da fôlha
I— Pecíolo
O exame da estrutura peciolar realizou-se em cortes transversais 
praticados, como já dissemos, nos têrços basilar, médio e superior dêste 
órgão, ao longo de todo o sarmento.
No têrço basilar, o estudo fez-se junto à inserção do sarmento; no 
têrço superior, no ponto de ligação ao limbo.
ELEMENTOS HISTOLÓGICOS CONSIDERADOS
O estudo do pecíolo foi submetido ao seguinte esquema:
a) Aspecto da linha que delimita exteriormente a secção transver­
sal: uniformemente curva, costada, estriada, poligonal.
b) Forma da secção transversal: orbicular, elítica, ovada, reni- 
forme, etc.
c) Grandeza relativa dos diâmetros dorso-ventral e perpendicular.
d) Aspecto do contorno na região ventrai: região ventral plana, 
abaillada, existência de goteira ou seio ventral, forma e profundidade 
do seio ventral.
e) Epiderme: espessura da camada epidérmica; forma e dimen­
sões das células (observação nas regiões côncavas e convexas).
f) Colenquima: distribuição das células colenquimatosas em sec­
ção transversal: distribuídas a tôda a volta (regularidade ou irregulari­
dade de espessura da faixa do tecido colenquimatoso); em maciços 
colenquimatosos; forma e extensão dos maciços colenquimatosos.
g) Fibras periciclicas: configuração das formações pericíclicas; 
forma das células em secção transversal, homogeneidade ou hetero­
geneidade quanto a dimensões, desenvolvimento das paredes e lú- 
men.
h) Feixes libero-lenhosos.
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1— Feixes normais:
a) Forma da linha dos feixes: orbicular, reniforme, elitica, cordi- 
forme, etc.
b) Número dos feixes da linha normal.
c) Desenvolvimento relativo dos feixes líbero-lenhosos da linha 
normal: todos mais ou menos iguais; feixes pequenos alternando com 
outros de maiores dimensões; distribuição irregular quanto a grandeza.
d) Forma dos feixes líbero-lenhosos opostos à região ventral: 
arredondados, ovados, rectangulares, ponteagudos na região medular.
e) Desenvolvimento relativo do líber e lenho dos feixes: lenho 
tão ou mais desenvolvido que o líber; forma da linha que delimita 
exteriormente o líber: rectilínea, convexa.
f) Vasos lenhosos: calibre, forma da secção transversal, sua homo­
geneidade ou heterogeneidade quanto a dimensões, disposição dos vasos 
nos feixes: em linhas radiais, disposição irregular; solitários, geminados.
g) Número, disposição, forma e dimensões dos feixes líbero-lenho­
sos ventrais.
2 — Feixes supra-numerários: número, disposição, forma e dimen­
sões dêstes feixes.
i) Tecido conjuntivo.
1—Raios medulares: sua largura, forma das células.
2 —Medula: forma das células.
Observações no têrço basilar 
Castelão
Contorno, desenvolvendo-se segundo uma linha mais ou menos 
regularmente curva.
Secção transversal, freqúentemente mais ou menos arredondada 
achatada na região ventral, mas aparecendo as formas: sub-elítica, sub- 
-ovada e outras.
Diâmetro dorso-ventrai, a maior parte das vezes apròximadamente 
igual ao que lhe é perpendicular; freqúentemente êste maior do que 
aquêle; raramente diâmetro dorso-ventral maior que a largura da secção.
Face ventral, a maior parte das vezes plana ou ligeiramente depri­
mida, mas por vezes abaúlada.
Epiderme com 9-15 micra de espessura, constituída por células 
irregularmente rectangulares com a maior dimensão freqúentemente 
no sentido tangencial, mas por vezes no sentido radial.
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Colenquima distribuído a tôda a volta da secção, muito mais desen­
volvido (quatro ou cinco vezes) que o parenquima cortical, atingindo 
maior desenvolvimento radial na região ventral. As células colenqui- 
matosas, poligonais, teem maiores dimensões na parte periférica; nesta 
aparecem aqui e ali umas células muito mais desenvolvidas, regular­
mente poligonais ou arredondadas.
Células periciclicas correpondentes aos feixes libero-lenhosos, poli­
gonais, pouco lenhificadas, com disposição irregular e heterogéneas 
quanto a dimensões, constituindo formações mais ou menos lenticulares, 
de dimensões variáveis com as dimensões dos feixes.
Feixes libero-lenhosos normais situados sôbre uma linha freqilente- 
mente orbicular, mais ou menos achatada na região ventral, mas apare­
cendo outras formas: cordiforme, reniforme, arredondado-elitica, etc. 
A linha dos feixes acompanha mais ou menos paralelamente o contorno 
da secção, excepto na região ventral em que se afasta dêle para o 
interior.
Feixes da linha normal em número variável entre 15 e 22.
Feixes dorsais freqiientemente iguais, mas por vezes, feixes maio­
res alternam com os outros mais pequenos; ovados e rectangulares e 
afastados.
Líber sempre menos desenvolvido que o lenho.
Linha que limita internamente 0 líber ora quási rectilínea, ora mais 
ou menos convexa.
Vasos lenhosos elítico-arredondados com 36-54 micra (observação 
nos vasos maiores dos feixes dorsais), em linhas radiais paralelas, uma 
vez por outra geminados.
Feixes ventrais um tanto rectangulares. Aspectos observados quanto 
a estes feixes:
1 — Feixes ventrais em número de 6—3 de cada lado da linha dorso- 
-ventral — constituindo 2 grandes feixes rectangulares, bastante mais de­
senvolvidos no sentido tangencial e situados sôbre uma linha quási recta.
2 — Feixes ventrais ainda em número de 6, mas a linha que os 
contém toma um aspecto muito diferente (microfot. 2).
3 — Feixes ventrais em número de 5, dispostos em três grupos; 
um central e dois laterais.
4 — Quatro feixes ventrais, 2 de cada lado da linha dorso-ventral: 
dum lado próximos e do outro afastados (microfot. 1).
5 — Quatro feixes ventrais, iguais entre si e aos dorsais, todos
igualmente distanciados, não se observando a sua junção em agrupa­
mentos. •. -
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Feixes supranumerários: A maioria dos cortes não apresenta
destes feixes (microfot. i). Somente num caso (microfot. 2), nos foi 
dado verificar a existência de 2 feixes supra-numerários, próximos e 
desiguais: um, grande, constituído por três pequenos feixes elementa­
res; e outro, pequeno e simples.
Raios medulares largos.
Trincadeiro
Secção transversal de contorno mais ou menos regularmente curvo; 
freqilentemente orbicular mais ou menos deprimida na região ventral, 
mas podendo apresentar-se: sub-reniforme, arredondado-elítica, e ainda 
com o aspecto apresentado na microfot. 4.
Frequentemente o diâmetro dorso-ventral é menor do que aquêle 
que lhe é perpendicular, mas por vezes os dois diâmetros são sensivel­
mente iguais; num caso, apenas, o primeiro dêstes diâmetros se apre­
sentou superior ao segundo.
Face ventral geralmente côncava e, então, seio pouco profundo e 
aberto, mas por vezes plana e neste caso não há, propriamente, seio.
Epideryne de espessura idêntica à da do «Castelão», constituída por 
células mais ou menos rectangulares com a maior dimensão, freqílente- 
mente no sentido tangencial, mas por vezes no sentido radial.
Colênquima distribuído a tôda a volta, muito mais desenvolvido do 
que o parenquima cortical, atingindo maior desenvolvimento radial na 
região ventral.
As células colenquimatosas apresentaram dimensões mais homo­
géneas do que no « Castelão », quer considerando a parte periférica, 
quer comparando esta com a parte interna.
Células periciclicas correspondentes nos feixes líbero-lenhosos, de 
paredes pouco lenhifeitas, poligonais, com disposição irregular e hete­
rogéneas quanto a dimensões, constituindo formações mais ou menos 
lenticulares de dimensões variáveis com as dos feixes.
Linha dos feixes normais, frequentemente sub-reniforme, apare­
cendo também a forma orbicular, mais ou menos nítida. Esta linha 
acompanha paralelamente o contorno da secção, excepto na região ven­
tral, em que se afasta dêle para o interior.
Feixes normais em número variável entre 16 e 28.
Feixes dorsais de dimensões mais heterogéneas que no «Castelão», 
com disposição irregular quanto a grandeza, freqilentemente ovado- 
-cónicos, mais aguçados na região medular que no «Castelão».
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No entanto as coisas não se passam com uniformidade e assim é 
que na mesma preparação ao lado de feixes com a forma citada apare­
cem outros mais arredondados.
Da frequência do maior alongamento radial dos feixes líbero-le- 
nhosos, resulta encontrar-se nesta casta um desenvolvimento do lenho, 
relativamente ao líber, superior ao observado no « Castelão ».
A linha que delimita internamente o liber apresenta-se ora mais ou 
menos rectilínea, ora mais ou menos convexa.
Vasos lenhosos elítico-arredondados, de calibre não diferente do 
encontrado nos vasos do « Castelão », em linhas radiais talvez menos 
paralelas que naquela casta, rarissimamente geminados.
Feixes ventrais em número variando de 2 a 6, mais arredondados 
que no «Castelão»; os feixes médios, por vezes bastante afastados (mi- 
crofot. 3), sempre mais distanciados que naquela casta. Aspectos obser­
vados :
1 — Feixes ventrais simples, ovados, iguais, em número de 5 — 
3 dum lado e 2 do outro (em relação à linha dorso-ventral), ficando 
os médios nitidamente afastados.
2 — Cinco feixes ventrais, ficando 3 simples e ovados, dum lado e, 
2, duplos, do outro lado da linha dorso-ventral; os médios bastante 
afastados (microfot. 3).
3 — Quatro feixes ventrais — 2 de cada lado — desiguais.
4 — Dois feixes ventrais, simples, grandes, iguais, ovado-arredon- 
dados com a maior dimensão no sentido tangencial.
5 — Dois feixes ventrais, iguais, grandes, mais desenvolvidos radial 
que tangencialmente, menos afastados do que em qualquer dos aspec­
tos anteriores (microfot. 5).
Feixes supranumerários. Na microfotografia 3 não há feixes supra­
numerários ; na microfotografia 4 há apenas 1 pequeno feixe supranu­
merário por cima dum dos feixes ventrais; finalmente, na microfoto­
grafia 5 observam-se 2 feixes supranumerários, de posição simétrica 
em relação à linha dorso-ventral.
Nos cortes microtómicos em que observámos dois feixes supranu­
merários, estes ficavam mais afastados que no « Castelão ».
Raios medulares largos.
Fernão Pires
Secção transversal de contorno mais ou menos regularmente curvo, 
freqtlentemente com a forma representada na microfotografia 6, mas 
podendo apresentar-se orbicular (microfot. 7).
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Diâmetro dorso-ventral geralmente inferior ao que lhe é perpendi­
cular, mas por vezes estes dois diâmetros são sensivelmente iguais.
Face ventral quási sempre um tanto côncava, seio ventral pouco 
profundo e aberto, mas por vezes plana e, então, não há seio.
Epiderme com espessura não diferente da observada nas duas 
castas anteriores, formada por células rectangulares com a maior 
dimensão, tangencial, por vezes sensivelmente isodiamétricas.
Colenquima distribuído a tôda a volta, muito mais desenvolvido 
que o parenquima cortical, atingindo por vezes maior desenvolvimento 
na região ventral. Células colenquimatosas com o aspecto observado 
no « Trincadeiro ».
Células periciclicas correspondentes aos feixes libero-lenhosos, 
pouco modificadas, poligonais, com disposição irregular e heterogé­
neas, constituindo formações lenticulares de dimensões variáveis com 
as dos feixes.
Linha dos feixes normais freqiientemente plano-convexa (micro- 
fot. 7) e sub-elítica.
Esta linha acompanha paralelamente o contorno da secção, excepto 
na região ventral em que se afasta dêle para o interior.
Feixes normais em número variável de 12 a 24.
Feixes dorsais ora aproximadamente iguais, ora com distribuição 
irregular quanto a grandeza; freqiientemente um tanto rectangulares 
os maiores e sub-ovados os menores.
A microfotografia 7 apresenta feixes ovado-cónicos, ponteagudos 
na região medular.
Líber menos desenvolvido que o lenho.
Linha que delimita internamente 0 líber ou irregularmente convexa 
ou mais ou menos rectilínea.
Vasos lenhosos elítico-arredondados e arredondados, de calibre não 
diferente do dos vasos das castas anteriores, dispostos em linhas radiais 
mais ou menos paralelas.
Feixes ventrais sempre maiores que os dorsais, variáveis quanto ao 
número, tamanho, disposição e forma; feixes médios menos afastados 
que no «Trincadeiro», ora mais distanciados, ora tão distanciados 
como no « Castelão ». Aspectos, mais diferentes, observados:
1 — Dois feixes ventrais duplos e iguais, rectangulares, com o maior 
desenvolvimento, tangencial.
2 — Três freixes ventrais: 2 de um lado, iguais, com maior desen­
volvimento radial, e 1 do outro lado, maior do que aquêles, com a 
maior dimensão tangencial (microfot. 7).
CASTELÃO
Microfot. i. X ii aprox. Microfot. 2. X 17 aprox.
TRINCADE1RO
Microfot. 3. X 14 aprox. Microfot. 4. X 16 aprox. 
FERNÃO PIRES
Microfot. 5. X 14 aprox.
Microfot. 7. X 10 aprox.Microfot. 6. X 15 aprox.
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3 — Quatro feixes ventrais: 2 de cada lado da linha dorso-ventral 
(microfot. 6).
Feixes supramumerários, ou não existindo ou em número de 1 a 
2, de tamanho variável. Quando em número de 2, estão situados 
por cima dos feixes ventrais médios e muito afastados (mais que no 
« Trincadeiro »). Na microfotografia 7 podemos observar a existência 
de 4 feixes supranumerários, desiguais: os mais próximos dos fei­
xes ventrais são pequenos (um dêles, reduzidíssimo, é constituído 
apenas por esclerenquima); os mais afastados são notavelmente maiores.
Raios medulares largos.
Observações no têrço médio 
Casteião
Secção transversal de contorno suavemente costado, geralmente 
ovado e só num corte élítico-arredondado (microfot. 11).
Diâmetro dorso-ventral geralmente maior que o que lhe é perpen­
dicular, mas, frequentemente, êste um pouco maior que aquele.
É frequente a existência de saliência ventral arredondada.
Apenas num corte (microfot. ir), em que a região ventral se mos­
tra abaulada, não observámos saliência.
Epiderme com 9-12 micra de espessura, constituída por células rec- 
tangulares, quási sempre mais desenvolvidas tangencialmente.
Colenquima distribuído a tôda a volta da secção com desenvolvi­
mento radial sensivelmente igual ao do parenquima cortical, mais denso 
nas costas e na região ventral.
Células colenquimatosas, poligonal-arredondadas, de dimensões 
mais homogéneas e de paredes mais delgadas que no têrço basilar.
Células periciclicas correspondentes aos feixes libero-lenhosos, per­
feitamente lenhificadas — tomando assim o aspecto de fibras — poligo­
nais, de dimensões regulares, constituindo formações lenticulares de 
tamanho variável com o dos feixes.
Linha dos feixes normais freqúentemente sub-reniforme (micro­
fot. 12), mas também orbicular achatada na região ventral (microfot. 8) 
e Um tanto elítico-reniforme (microfot. 10), acompanhando paralelamente 
o contorno da secção, excepto na região ventral em que se afasta dêle 
para o interior.
Feixes normais em número de 13 a 17.
Microfot. 8. X 21 aprox. Microfot. 9. X 21 aprox.
Microfot. 10. X 38 aprox. Microfot. 11. X 17 aprox.
Microfot. 12. X 18 aprox.
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Feixes dorsais alternando freqtientemente em dimensões, mais ou 
menos ovados.
Líber menos desenvolvido que o lenho.
Linha que delimita internamente o líber leve e irregularmente con­
vexa.
Vasos lenhosos elítico-arredondados com disposição irregular, às 
vezes geminados; os ventrais com maior calibre que os dorsais.
Feixes ventrais freqtientemente em número de 4 — 2 de cada 
lado da linha dorso-ventral — ligados ou pouco separados, situados 
sôbre uma linha quási recta ou, mais ou menos, côncava; os feixes 
médios, grandes, rectangulares com o maior diâmetro tangencial, liga­
dos ou pouco afastados, e os laterais ovados e sensivelmente com as 
dimensões dos dorsais.
Tais são os aspectos que podemos observar nas microfotogra- 
fias 8,9 e 11. A microfotografia 10 mostra um caso de existência de 
2 feixes ventrais, rectangulares, separados conquanto pouco afasta­
dos, de dimensão superior à dos dorsais, e de desenvolvimento tangen­
cial superior ao radial. Na microfotografia 12 encontram-se 5 fei­
xes ventrais — 2 de um lado e 3 do outro lado (relativamente à linha 
dorso-ventral)—; os médios pouco afastados são rectangulares e maio­
res que os laterais, cuja dimensão é a dos feixes dorsais.
Feixes supranumerários normalmente em número de 2, aproxi- 
madamente iguais, situados por cima dos feixes ventrais médios, pró­
ximos e simétricos, quanto à linha dorso-ventral (microfot. 9 , 11 e 12). 
Na microfotografia 8 há ainda 2 feixes, muito próximos, mas bas­
tante desiguais: um grande, situado na linha dorso-ventral e outro 
reduzido a um pequeno maciço esclerenquimatoso, localizado por cima 
dum dos feixes ventrais médios. A microfotografia 10 revela-nos a 
existência de um feixe supranumerário triplo.
Raios medulares geralmente estreitos.
Trincadeiro
Secção transversal de contorno mais ou menos uniformemente 
curvo ou suavemente costado; sub-reniforme (microfot. 13 e 14), ovada 
(microfot. 15 e 18), sub-orbicular (microfot. 16 e 17) e, apenas num 
caso, elíptico-arredondada.
Diâmetro dorso-ventral menor, igual ou maior que o perpendi­
cular.
Face ventral saliente, abaillada ou em depressão.
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Na microfotografia 13 podemos observar a existência de seio ven- 
tral nítido. A microfotografia 17 fornece-nos um caso em que a face 
ventral é abaíilada. Há saliência ventral na microfotografia 15.
Epiderme de espessura não diferente da observada no «Castelão», 
e, como nesta, constituída por células rectangulares, quási sempre.mais 
desenvolvidas no sentido tangencial.
Colenquima distribuído a tôda a volta da secção, com desenvolvi­
mento sensivelmente igual ao parenquima cortical, mais denso e mais 
espessado nas «costas» e na região ventral — na linha dorso-ventral, 
quando há saliência, e defronte dos feixes supranumerários nos casos 
em que a face ventral é arredondada ou em depressão. Células colen- 
quimatosas poligonal-arredondadas, de dimensões mais homogéneas e 
paredes mais delgadas que no têrço basifar.
Células periciclicas correspondentes aos feixes líbero-lenhosos, per­
feitamente lenhificadas (com aspecto de fibras), poligonais, de dimen­
sões regulares, constituindo formações lenticulares de dimensões variá­
veis com as dimensões dos feixes.
Linha dos feixes normais, geralmente mais ou menos reniforme 
(microfot. 17), por vezes orbicular achatada na região ventral (microfot. 
15), acompanhando, paralelamente, o contorno da secção, excepto na 
região ventral, em que se afasta dêle para o interior.
Feixes normais em número de 15 a 25.
Feixes dorsais umas vezes todos sensivelmente iguais, outras vezes 
desiguais — quer alternando em dimensões, quer distribuídos irregular­
mente; ora todos sub-ovados, ora ovado-alongados, na região medular, 
uns e rectangulares, outros.
Líber menos desenvolvido que o lenho.
Linha que delimita interiormente o líber leve e irregularmente 
convexa.
Vasos lenhosos elítico-arredondados, com disposição irregular, às 
vezes geminados; os ventrais com maior calibre que os dorsais.
Feixes ventrais, freqiientemente em número de 4, com localização 
simétrica em relação à linha dorso-ventral.
Aspectos diferentes, observados:
A) Existência de 1 feixe ventral mediano:
1 — Quatro feixes ventrais, próximos: 1 situado na linha dorso-ven­
tral, ovado; 1 de um lado, grande, rectangular e bastante mais desen­
volvido tangencialmente; e 2, menores, iguais aos dorsais, do outro 
lado: o que fica mais próximo da linha dorso-ventral, rectangular, o 
seguinte ovado (microfot. 13).
- trtiiiriíiiW'
Microfot. 13. X 22 aprox Microíot. 14. X 36 aprox. Microfot. 15. X 30 aprox.
Microfot. 18. X 11 aprox.
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2 — Cinco feixes ventrais: i situado na linha dorso-ventral, rectan- 
gular, com o maior desenvolvimento radial, e 4 laterais: 2 de cada 
lado, iguais, grandes e mais desenvolvidos tangencialmente; os mais 
próximos da linha dorso-ventral, ovados e de dimensões iguais à dos 
feixes dorsais, os extremos (microfot. 17).
B) Ausência de feixe ventral médio (aspecto mais freqdente):
3 — Dois feixes ventrais, grandes, iguais e rectangulares, com maior 
desenvolvimento tangencial e afastados (microfot. 14).
4 — Dois feixes ventrais, iguais, grandes, rectangulares, mais desen­
volvidos tangencialmente e completamente ligados segundo uma linha 
quási recta (microfot. 15).
5 — Quatro feixes ventrais: 2 médios, grandes, iguais, com maior 
desenvolvimento tangencial e ligados segundo uma linha em V aberto 
(idêntico ao aspecto presente na microfot. n), e 2 laterais, mais peque­
nos e alongados radialmente.
6 — Quatro feixes ventrais com a disposição anterior, mas os mé­
dios separados (microfot. 16).
7 — Três feixes ventrais: 1 de um lado e 2 do outro lado da 
linha dorso-ventral; os simétricos, em relação a esta linha, iguais, gran­
des, rectangulares e separados; o terceiro, mais pequeno e ovado.
Feixes supranumerários em número de 2, dispostos simètrica- 
mente, em relação à linha dorso-ventral e a uma distância maior que 
no «Castelão». Apenas num corte, a distância entre estes feixes foi 
igual à máxima observada no «Castelão».
Raios medulares estreitos.
Fernão Pires
Secção transversal de contorno a maior parte das vezes uniformemente 
curvo, por vezes suavemente costado; ovada (microfot. 20), sub-orbicular 
(microfot. 21), sub-elítica. Diâmetro dorso-ventral e perpendicular, por 
vezes iguais, mas, freqilentemente, o primeiro maior que o segundo.
Face ventral a maior parte das vezes saliente, mas também abatl- 
lada. A microfotografia 20 apresenta saliência ventral arredondada, 
nítida; na microfotografia 21 observa-se uma reduzida saliência ventral; 
finalmente, a microfotografia 22 coloca-nos em presença dum caso em 
que a região ventral é abadiada.
Epiderme de espessura idêntica à observada no «Castelão» e 
« Trincadeiro », do mesmo modo constituída por células rectangulares, 
quási sempre mais desenvolvidas no sentido tangencial.
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Colenquima distribuído a tôda a volta da secção, com desenvolvi­
mento sensivelmente igual ao parenquima cortical, mais denso e mais 
espessado nas « costas » e na região ventral — na linha dorso-ventral 
ou defronte dos feixes supranumerários.
Células pericíclicas correspondentes aos feixes líbero-lenhosos, per­
feitamente lenhificadas (com o aspecto de fibras), poligonais, de dimen­
sões regulares, constituindo formações lenticulares mais ou menos 
desenvolvidas.
Linha dos feixes normais ora sub-orbicular, mais ou menos acha­
tada na região ventral (microfot. 21), ora sub-reniforme (microfot. 22).
Feixes normais em número de 13 a 25.
Feixes dorsais, ora todos mais ou menos iguais (microfot. 22), ora 
diferentes em tamanho e, então: ou alternando em dimensões (micro­
fot. 24) ou distribuídos irregularmente (microfot. 23); ovados; ovados 
os mais pequenos, e ovado-alongados os maiores, nuns casos; ovado- 
-alongados uns e rectangulares outros, noutros casos.
Líber menos desenvolvido que o lenho.
Linha que delimita interiormente 0 líber mais ou menos irregular­
mente recta, ou regular ou irregularmente convexa.
Vasos lenhosos elítico-arredondados com disposição irregular, às 
vezes geminados; os ventrais com maior calibre que os dorsais.
Feixes ventrais geralmente em número de 2, com localização simé­
trica em relação à linha dorso-ventral, iguais, grandes, rectangulares, 
com o maior desenvolvimento, tangencial, ligados ou próximos e situa­
dos sôbre uma linha quási recta ou curva, inflectida para o interior. 
Outro aspecto: 3 feixes ventrais, 1 dum lado e 2 do outro lado- da linha 
dorso-ventral: os adjacentes a esta linha, iguais, rectangulares com 
maior desenvolvimento, tangencial; ovado e pequeno, o terceiro.
Feixes supranumerários em número de 2, iguais, de localização 
simétrica em relação à linha dorso-ventral, por cima dos feixeis ventrais 
médios, de tamanho não diferente do das castas anteriores, e a uma 
distância frequente mente superior à máxima observada no « Castelão » 
e sempre inferior à máxima no «Trincadeiro ».
Raios medulares estreitos.
25
Microfot. 20. X 33 aprox. Microfot. 21. X 31 aprox.
Microfot. 22. X 30 aprox. Microfot. 23. X 37 aprox.
Microfot. 24. X 16 aprox.
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Observações no têrço superior 
Castelão
Secção transversal de contorno ora raais ou menos regularmente 
•curvo, ora suavemente costado; sub-orbicular ou elítico-arredondada. 
Diâmetro dorso-ventral sensivelmente igual ou menor que o perpen­
dicular.
Face ventral freqíientemente abatilada, por vezes com breve sa­
liência.
Epiderme, o aspecto observado no têrço médio.
Colenquima um pouco mais desenvolvido, em relação ao paren- 
quima cortical, que no têrço médio.
Fibras pericíclicas com a espessura observada no têrço médio, mas 
menos numerosas, constituindo formações irregularmente lenticulares, 
de dimensões variáveis com as dos feixes, e freqíientemente interrom­
pidas no sentido tangencial.
Linha dos feixes normais sub-reniforme.
Feixes normais em número de 15 a 22.
Feeixes dorsais freqíientemente alternando em dimensões; todos 
sub-ovados, numas preparações, ovados uns e rectangulares outros, 
noutras.
Lenho mais desenvolvido que o líber.
Linha que delimita internamente o liber duma maneira geral, mais 
convexa que no têrço basilar e ora mais ou menos irregularmente con­
vexa, ora mais ou menos recta.
Feixes ventrais bastante variáveis quanto ao número, disposição, 
tamanho e forma; os médios pouco afastados. Alguns aspectos obser­
vados.
1 — Quatro feixes ventrais: 2 médios, grandes, mais desenvolvi­
dos tangencial que radicalmente, e muito próximos; e 2 laterais, mais 
pequenos (de dimensões não diferentes dos dorsais) e ovados (mi- 
crofot. 25).
2 — Dois feixes ventrais, grandes, iguais, bastante desenvolvidos 
no sentido tangencial. Entre estes dois feixes, há um pequeno feixe 
prosenquimatoso (microfot. 26).
3 — Sete feixes ventrais — 3 dum lado e 4 do outro lado da linha 
dorso-ventral — situados sôbre uma linha de morfologia muito diferente 
•de qualquer dos aspectos anteriores (microfot. 27).
Feixes supranumerários em número variando de 1 a 3, próximos
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Microfot. 27. X 15 aprox.
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mos, grandes ou pequenos. As microfotografias 25, 26 e 27 mostram 
alguns dos aspectos encontrados.
Raios medulares mais largos que no têrço médio, mas mais estrei­
tos que no têrço basilar.
Trincadeiro
Secção transversal de contorno quási sempre regularmente curvo, 
por vezes ligeiramente costado; elítico-arredondada ou sub-orbicular. 
Diâmetro dorso-ventral freqilentemente menor, mas muitas vezes sensi­
velmente igual ao que lhe é perpendicular.
Face ventral abatida ou abadiada.
Epiderme com o mesmo aspecto que no têrço médio.
Células pericíclicas correspondentes aos feixes líbero-lenhosos, pouco 
lenhificadas, poligonais de dimensões heterogéneas, às vezes lenhifica- 
das, tomando o aspecto de fibras, na parte externa.
Linha dos feixes normais geralmente reniforme ou sub-reniforme, 
apenas num caso sub-orbicular, achatada na região ventral.
Feixes normais em número de 16 a 27.
Feixes dorsais umas vezes todos mais ou menos iguais, outras 
vezes, a feixes pequenos seguem-se outros maiores; umas vezes, todos 
ovados, outras vezes, ovados uns e rectangulares os outros. Na micro- 
fotografia 30 podem ver-se os feixes dorsais quási sempre rectangu­
lares.
Lenho mais desenvolvido que o líber.
Linha que delimita internamente 0 líber geralmente mais convexa 
que no têrço basilar e ora mais ou menos irregularmente convexa, ora 
mais ou menos recta.
Feixes ventrais bastante variáveis quanto ao número, disposição, 
tamanho e forma, podendo reduzir-se a 3 aspectos fundamentais:
a) Feixes ventrais médios separados mas próximos, de posição 
simétrica relativamente à linha dorso-ventral; os feixes ventrais podem 
apresentar-se todos mais ou menos iguais, ou os médios muito mais 
desenvolvidos que os laterais.
b) Existência de 1 feixe ventral mediano.
c) Feixes ventrais médios anastomosados.
Aspectos mais diferentes observados:
1—Quatro feixes ventrais nitidamente separados, ocupando posi­
ções simétricas em relação à linha dorso-ventral: os médios, grandes, 
mais desenvolvidos tangencial que radialmente; os laterais mais peque­
nos e de maior desenvolvimento radial.
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Microfot. 28. X 22 aprox. Microfot. 29. X 19 aprox
Microfot. 30. X 18 aprox.
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2 — Ouatro feixes ventrais: 2 médios, grandes, triplos, com maior 
desenvolvimento tangencial, separados, mas pouco afastados, e 2 late­
rais— um de cada lado (ao todo: 8 feixes).
3 — Seis feixes ventrais, ficando 1 na linha dorso-ventral (micro- 
fot. 28).
4 — Oito ou nove feixes ventrais, alguns desviados da linha normal 
dos feixes, e um tanto anastomosados (microfot. 30).
Repare-se que, nos feixes médios, o lenho dum está juxtaposto ao 
lenho do outro.
Esta anormalidade de posição dos elementos lenhoso e liberiano 
dos feixes toma outras vezes o aspecto inverso: são as partes liberia- 
nas de dois feixes que se unem, — não sendo caso único o apareci­
mento de verdadeiros feixes circulares com líber interno e lenho 
externo.
5 — Dez feixes ventrais, ligados, havendo mais 2 pequenos feixes 
deslocados para o interior da linha normal (microfot. 29).
Feixes supranumerários em número de 2 a 4, de tamanho e distân­
cia variáveis. Aspectos mais diferentes, observados:
1 — Dois feixes supranumerários, iguais, e a uma distância sensi­
velmente dupla da encontrada nos cortes de «Castelão» com 2 feixes 
(microfot. 28).
2 — Dois pequenos feixes supranumerários a uma distância não 
superior à observada no « Castelão ».
3 — Quatro feixes supranumerários, pequenos: 2 de cada lado da 
linha dorso-ventral, os centrais pouco afastados (microfot. 30).
A —Ouatro feixes supranumerários, grandes, os centrais pouco 
afastados.
Raios medulares mais largos que no têrço médio, mas mais estrei­
tos que no basilar.
Fernão Pires
Secção transversal de contorno a maior parte das vezes uniforme­
mente curvo, por vezes suavemente costado; elítico-arredondada ou 
mais ou menos orbicular. Diâmetro dorso-ventral menor ou igual ao 
que lhe é perpendicular.
Face venlral abaulada ou levemente saliente, por vezes um tanto 
acuminada. É abaulada na microfotografia 33; é saliente e acuminada 
na microfotografia 32.
Epiderme com o aspecto do têrço médio.
Colenquima um pouco mais desenvolvido radialmente que no têrço 
médio.
Células periciclicas correspondentes aos feixes líbero-lenhosos, ape­
nas lenhificadas na parte externa do periciclo.
Linha dos feixes normais freqiientemente mais ou menos reniforme 
(microfot. 31), por vezes sub-elítica.
Feixes normais em número de 16 a 26.
Feixes dorsais desiguais, alternando em dimensões ou distribuídos 
irregularmente; às vezes todos mais ou menos ovados, mas mais fre- 
qtlentemente ovados, uns, e rectangulares os outros. Na microfoto- 
grafia 31 os feixes dorsais são ovados, na microfotografia 33 são ova­
dos e rectangulares.
Lenho mais desenvolvido que o líber.
Linha que delimita internam ente o líber mais ou menos recta ou 
mais ou menos convexa.
Feixes ventrais em número e disposição variáveis, freqiientemente 
anastomosados. Alguns dos aspectos observados acham-se reproduzi­
dos nas microfotografias 31, 32 e 33.
Feixes supranumerários em número de 2, iguais, grandes ou pe­
quenos, de localização simétrica relativamente à linha dorso-ventral, 
a uma distância não diferente da verificada no « Castelão » e naquelas 
secções peciolares de « Trincadeiro » em que os feixes supranumerários 
estão menos afastados.
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Microfot. 31. X 21 aprox. Microfot. 32. X 20 aprox.
Microfot. 33. X 15 aprox.
Estudo comparativo da estrutura peciolar
Dissemos já que, para o estudo anatómico dos órgãos considerados, 
o sarmento foi dividido em 3 regiões: uma inferior, do i.° ao 7.0 nó, 
outra entre o 7.0 e o 12.0 e uma terceira compreendendo a parte do 
sarmento acima do 12.0 nó.
A comparação da estrutura peciolar entre estas três regiões não 
mostrou que na região mediana os aspectos anatómicos sejam mais cons­
tantes que na inferior e superior.
Considerando as secções microtómicas basilares do pecíolo e com­
parando-as nas 3 castas, podemos observar:
1—Que nos casos de existência de seio ventral, êste é mais pro­
fundo no « Trincadeiro » que no « Castelão » e «Fernão Pires».
2 — Que no « Trincadeiro », os feixes ventrais médios estão mais 
afastados que no «Castelão» e, frequentemente, no «Fernão Pires». 
Considerando, porém, as duas últimas castas, não se encontram dife­
renças sensíveis, pois os feixes ventrais médios no « Fernão Pires » 
estão, ora tão afastados, ora mais afastados que no « Castelão ».
3 — Que os feixes dorsais no «Trincadeiro» e «Fernão Pires» 
são, freqilentemente, um pouco mais alongados no sentido radial que 
no « Castelão ».
4 — Que a distância entre os feixes supra-numerários é mínima no 
«Castelão», média no «Trincadeiro» e máxima no «Fernão Pires».
5 — Que as células colenquimatosas apresentam dimensões mais 
heterogéneas no « Castelão» que no «Trincadeiro» e no «Fernão Pires».
Fazendo a comparação nos terços médios, vimos:
1 — Que emquanto no « Castelão » e « Fernão Pires » a face ventral 
se apresenta saliente ou abaulada, no «Trincadeiro» é frequente o 
aparecimento de goteira ventral. Por vezes encontrámos nesta última 
casta, os dois aspectos «seio ventral» e «região ventral saliente», 
conjugados. Tal é o que se pode observar na microfotografia 18, em 
que sôbre a face ventral saliente, se desenha uma depressão.
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Esta microfotografia e a microfotografia 19 parecem representar 
verdadeiros casos de mosaico.
2 — Que apenas no «Trincadeiro» é possível encontrar um feixe 
ventral mediano.
3 — No caso em que os feixes ventrais ficam a um e outro lado 
da linha dorso-ventral, a distância entre êles é, freqilentemente, supe­
rior no «Trincadeiro». (Há assim paralelismo com o que acontece no 
têrço basilar).
Casos, porém, encontrámos, em que os feixes ventrais médios se 
apresentavam ligados (microfot. 18), não havendo então diferença, 
relativamente ao « Castelão » e «Fernão Pires».
A comparação entre as secções peciolares, praticadas junto da 
inserção ao limbo, mostra:
1 — Que a face ventral tende a ficar mais abatida no pecíolo do 
«Trincadeiro» que no de «Castelão» e «Fernão Pires»; e assim, 
emquanto que nas duas últimas castas nos foi dado verificar a existên­
cia de saliência ventral, naquela, a face ventral apresentou-se sempre 
abatida ou abaiilada.
2 — A constância em número dos feixes supranumerários no «Fer­
não Pires», a contrastar com a sua variabilidade no «Castelão» e no 
«Trincadeiro»; que só no «Castelão» aparece um único feixe supranu­
merário.
3 — Que a distância entre os feixes supranumerários no «Fernão 
Pires» não difere da verificada para o «Castelão» e para o «Trinca­
deiro»— nos cortes em que estes feixes estão menos afastados. No 
entanto devemos dizer que no «Trincadeiro», a distância que separa os 
feixes supranumerários atinge valores não encontrados nas duas outras 
castas.
4 — Que o maior aprofundamento dos feixes líbero-lenhosos na 
medula, freqilentemente observado no têrço médio do pecíolo do «Trin­
cadeiro» e «Fernão Pires», deixa de manifestar-se no têrço superior.
O desvio dos feixes líbero-lenhosos ventrais, quer para o interior 
quer para o exterior da linha dos feixes, as inflexões desta linha na 
região ventral, a inversão quanto à posição normal do liber e lenho, a 
anastomose frequente destes feixes— aspectos observados na parte 
superior do pecíolo, junto da ligação ao limbo — constituem casos inte­
ressantes de estrutura peciolar que não estamos habituados a ver.
Tais aspectos parecem corresponder a uma nova distribuição dos 
feixes por modo a fazer-se a irrigação do limbo.
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Comparando os aspectos que apresenta a face ventral nas três 
regiões do pecíolo, vê-se que no «Castelão» e «Fernão Pires» o pecíolo 
é abaiilado ou saliente, emquanto que no «Trincadeiro» é possível 
encontrar pecíolos com goteira ventral, além de pecíolos com aquêles 
dois aspectos.
Estabelecendo as comparações entre as secções microtómicas basi­
lares, médias e superiores do pecíolo, em qualquer das três castas estu­
dadas se observa:
1 — Que a epiderme é, frequentemente, mais espessa na região 
basilar do pecíolo que na média e superior; e que as células epidér­
micas são, também frequentem ente, mais isodiamétricas na primeira 
daquelas regiões do que nas outras duas.
2 — Que no têrço basilar, principalmente, e ainda no têrço superior, 
o colenquima se distribue em faixa contínua de espessura uniforme, à 
volta da secção transversal, emquanto que no têrço médio apresenta 
maior desenvolvimento radial em certas regiões — costas e região ven­
tral. Quando a região ventral apresenta saliência, êste maior desen­
volvimento coincide com a linha dorso-ventral; quando a face ventral 
é em depressão ou abaillada, a maior espessura do tecido colenquima- 
toso observa-se defronte dos feixes supranumerários.
3 — Que as células colenquimatosas teem maiores dimensões e são 
mais heterogéneas na base que nas regiões média e superior do pecíolo, e, 
freqtientemente, maiores e mais heterogéneas na superior que na média.
4 — Que as células pericíclicas correspondentes aos feixes líbero- 
-lenhosos, de membrana pouco modificada na base do pecíolo, se lenhi- 
ficam nos terços seguintes; e que no têrço superior a quantidade de 
fibras pericíclicas é menor que no médio.
5 — Que os vasos lenhosos dos feixes ventrais teem sensivelmente o 
mesmo calibre que os vasos dos feixes dorsais no têrço basilar e supe­
rior; mas que, no têrço médio, o calibre dos vasos dos feixes ventrais 
é muito superior ao dos feixes dorsais.
6 — Que nas regiões basilar e superior do pecíolo, o xilema não 
apresenta fibras lenhosas, as quais se encontram, apenas, no têrço mé­
dio; de onde se conclue que naquelas duas regiões, o lenho é consti­
tuído por protoxilema e que o metaxilema só aparece na parte média 
do pecíolo.
7 — Que os feixes líbero-lenhosos estão mais afastados no têrço 
basilar que no médio e superior, e, considerando estas últimas duas 
regiões, mais na segunda que na primeira.
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Nomenclatura dos feixes no peciolo — O facto observado de, era 
muitos cortes praticados na base do peciolo das três castas: «Castelão», 
«Trincadeiro» e «Fernão Pires», não aparecerem feixes ditos supranu­
merários, leva-nos imediatamente à conclusão de que na Vitis vinifera 
— e, possivelmente, em todo o género Vitis — estes feixes não são inde­
pendentes dos feixes da linha normal para todo o comprimento do 
peciolo: que na base todos os feixes estão situados sôbre aquela linha, 
da qual, em determinada altura, saem alguns dêles de modo a irrigar 
a região ventral, constituindo assim os feixes designados supranume­
rários. Porque assim é, e porque tais feixes são de existência absolu­
tamente normal no peciolo da videira, não concordamos com a designa­
ção de supranumerários dada a esses feixes.
Por outro lado, vimos a possibidade de existência de feixes dentro 
da própria medula.
^Como chamar agora a estes feixes, muito mais supranumerários 
que aquêles?
Impõe-se, pois, uma modificação na nomenclatura dos feixes.
É certo que não é sempre útil, nem fácil, modificar designações 
já consagradas. Mas quando essas designações não correspondem à 
significação exacta dos têrmos, podendo dar lugar a confusões, não há 
tradição que as mantenha: elas caem por si, porque ao espírito repugna 
aceitá-las.
Propomos para os feixes do peciolo a seguinte nomenclatura:
Feixes circummedulares: os feixes até agora ditos normais ou da 
linha normal (se nos quizermos referir a esta linha diremos: linha dos 
feixes circummedulares); externos, ou, melhor, corlicais — aquêles a que 
se tem chamado supranumerários; internos ou medulares, os feixes 
situados na medula.
II —Nervura principal e limbo
Como já referimos, o estudo anatómico da nervura principal e do 
limbo fez-se em cortes transversais praticados na parte média da região 
folhear, compreendida entre o ponto peciolar e a i.a ramificação da ner­
vura mediana.
Nesse estudo considerámos os seguintes elementos:
I. Na nervura:
a) Forma geral do contorno, intimamente relacionada com:
1 — Forma da região ou lóbulo dorsal (arredondada, quadrangular, 
rectangular); grandeza relativa dos diâmetros dorso-ventral e o máxima
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que lhe é perpendicular; situação dôste último diâmetro em relação à 
região mediana da secção transversal.
2 — Forma e saliência da região ou lóbulo ventral: pouco saliente 
{sensivelmente plana, suavemente convexa), nitidamente saliente (arre­
dondada ou acumiada).
b) Aspectos das ligações do lóbulo dorsal e ventral ao limbo.
c) Epiderme: forma das células e espessura da cutícula.
d) Colenquima: localização e forma dos elementos colenquimatosos.
e) Aspectos da linha dos feixes libero-lenhosos normais. Número 
e disposição dos feixes ventrais.
f) Existência ou ausência de feixes supranumerários.
II. No limbo:
a) Desenvolvimento relativo do tecido lacunoso e em paliçada.
b) Número de camadas de células que constituem o tecido paren- 
quiinatoso da página inferior da fôlha; forma das células e extensão 
das lacunas.
c) Forma das células epidérmicas.
d) Profundidade dos estornas.
Castelão
Região dorsal freqtlente mente quadrangular, mas podendo apre­
sentar-se um tanto rectangular ou arredondada.
Diâmetro dorso-ventral igual ou menor que o perpendicular.
A região dorsal é quadrangular na microfotografia 34 e rectangu­
lar na microfotografia 37. A microfotografia 36 dá-nos um caso em 
que a fnervura apresenta um contorno ovado, situando-se a maior lar­
gura da secção abaixo da região média.
A ligação ao limbo é mais ou menos regular.
Região ventral saliente — arredondada ou acuminada. É, por exem­
plo, arredondada na microfotografia 34 e acuminada na microfoto­
grafia 35.
Ligação do lóbulo ventral com o limbo: regular, arredondada e 
aberta.
Epiderme de células quadradas ou rectangulares, de cutícula pouco 
espessa.
Colenquima distribuído a tôda a volta da secção, na região dorsal, 
e constituindo um maciço colenquimatoso em frente do vértice do ló­
bulo, na região ventral; células colenquimatosas, poligonal-arredonda- 
das e relativamente homogéneas.
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Microfot. 36. X 40 aprox. Microfot. 37. X 40 aprox.
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Linha dos feixes: sub-orbicular, quadrangular, por vezes constrita 
na parte média (microfot. 34).
Freqiientemente, 1 feixe ventral, grande, rectangular, com maior 
desenvolvimento tangencial. Na microfotografia 37, além dêste feixe 
ventral, grande e rectangular, há um outro, pequeno e ovado.
Feixes dorsais superiores, ligados ou separados.
Ausência de feixes supranumerários.
Limbo com o tecido lacunoso, freqiientemente um pouco mais de­
senvolvido que o tecido em paliçada.
Tecido parenquimatoso da página inferior, constituído por 5 ou 6 
camadas de células, irregularmente arredondadas ou irregularmente 
elípticas.
Epiderme da página superior, quási sempre mais espessa que a 
da página inferior; células epidérmicas, rectangulares, por vezes um 
tanto irregularmente elípticas, com cutícula delgada.
Estornas superficiais.
Trincadeiro
Região dorsal ora arredondada, ora quadrangular, ora, ainda, rectan­
gular. Diâmetro dorso-ventral, a maior parte das vezes sensivelmente 
igual ao que lhe é perpendicular mas, por vezes, êste maior do que 
aquele ou vice-versa.
Diâmetro perpendicular máximo, situado freqiientemente na região 
média da secção, mas, por vezes, acima ou abaixo dela.
Nas microfotografias 38 e 40, a região dorsal é arredondada. A 
microfotografia 39 mostra a região dorsal quadrangular, deprimida na 
região média. Nas microfotografias 41 e 42 observa-se que a região 
dorsal é rectangular; mas, emquanto na i.a delas, o maior diâmetro 
é 0 dorso-ventral, na 2.a, êsse diâmetro coincide com a largura da secção.
A microfotografia 43 apresenta a região dorsal regularmente curva 
dum lado e irregularmente do outro.
Na mesma figura, a maior largura está acima da região média da 
secção transversal. Pelo contrário, a microfotografia 39 apresenta-nos 
essa largura abaixo da região média.
Região ventral suavemente convexa e sempre mais abatida que na 
nervura da fôlha de «Castelão».
Epiderme de células quadradas ou rectangulares com cutícula pouco 
espessa.
Colenquima distribuído a tôda a volta da secção na região dorsal e
Microfot. 38. X 45 aprox.
Microfot. 40. X 5° aprox.
Microfot. 39. X 40 aprox.
41. X 32 aprox.
Microfot. 42. X 36 aprox. Microfot. 43. X 32 aprox.
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formando maciço por baixo do vértice da saliência, na região ventral; 
células colenquimatosas, poligonal-arredondadas e relativamente homo­
géneas. \
Linha dos feixes líber o-lenhosos, sub-orbicular, quadrangular ou 
rectangular, por vezes constrita dos lados. Feixes dorsais situados 
sôbre uma linha mais ou menos aberta ou mais ou menos fechada; 
quási sempre separados, mas por vezes ligados. Feixes ventrais em 
número de i a 4; os médios grandes e os laterais pequenos. Na micro- 
fotografia 39 há um único feixe ventral, ovado; nas microfotografias 40 
e 41 aparecem 2 feixes ventrais um tanto rectangulares, com a maior 
dimensão tangencial; a figura 38 apresenta 3 feixes ventrais : o médio é 
grande e rectangular, os laterais são pequenos.
Nas microfotografias 42 e 43 são 4 os feixes ventrais: 2 médios, 
iguais, ovado-alongados e 2 laterais — um de cada lado--muito mais 
pequenos.
Não há feixes supranumerários.
Limbo com o tecido lacunoso um pouco mais desenvolvido que o 
tecido em paliçada. Tecido parenquimatoso da página inferior, cons­
tituído por 6 camadas de células, irregularmente arredondadas ou irre­
gularmente elípticas.
Epiderme da página superior freqtlentemente mais espessa que na 
página inferior; células epidérmicas rectangulares, por vezes um tanto 
irregularmente elípticas, com cutícula delgada.
Estornas superficiais.
Fernão Pires
Região dorsal frequentemente quadrangular, mas por vezes arre­
dondada ou um tanto rectangular. É quadrangular na microfotogra- 
fia 45, arredondada no microfotografia 44 e rectangular na microfoto- 
grafia 47.
Diâmetro dorso-ventral sensivelmente igual ao que lhe é perpen­
dicular.
Região ventral suavemente convexa.
Ligação do lóbulo ventral com o limbo, ora apertada (microfot. 46) 
ora aberta (microfot. 47).
Epiderme de células quadradas ou rectangulares com cutícula 
pouco espessa.
Colenquima distribuído a tôda a volta da secção, na região dorsal, 
e formando maciço em frente do vértice do lóbulo, na região ventral;
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células colenquimatosas poligonal-arredondadas e relativamente homo­
géneas.
Feixes líber o-lenhosos separados e em linha não constrita. Feixes 
ventrais de i a 3, sendo os centrais, grandes. A microfotografia 44 
mostra, além de 1 feixe grande e rectangular, 1 reduzido feixe ventral. 
Na microfotografia 46 podem ver-se 2 feixes ventrais iguais, desenvol­
vidos e rectangulares. Há 3 feixes ventrais na microfotografia 47: um 
médio, grande e rectangular e dois laterais, pequenos e òvados.
Limbo com tecido lacunoso, freqQentemente um pouco mais desen­
volvido que o tecido em paliçada.
Tecido parenquimatoso da página inferior, constituído por 5 ou 6 
camadas de células.
Epiderme da página superior freqilentemente mais espessa que na 
inferior; células epidérmicas rectangulares, por vezes irregularmente, 
elípticas, com cutícula delgada.
Estornas superficiais.
Estudo comparativo da estrutura folhear
Quando se procuram as diferenças entre as três castas, apenas se 
observa que o lóbulo ventral é mais saliente no «Castelão» que no 
«Trincadeiro» e «Fernão Pires».
Notámos, também, que, muitas vezes, os feixes libero-lenhosos 
ocupam na nervura da fôlha do «Trincadeiro» uma posição mais inte­
rior que nas outras duas castas. .. . ...
I Quanto aós restantes elementos histológicos considerados, nenhuma
t '
diferença encontrámos. . V.
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Das diferenças anatómicas encontradas no pecíolo e nervura prin­
cipal das castas «Castelão», «Trincadeiro» e «Fernão Pires», umas não 
teem valor para identificação por se apresentarem, por vezes, maiores 
quando se considera a mesma casta do que tomando castas distintas; 
outras, constituindo certo atributo da casta, não individualizam cada 
uma delas.
Quando era possível estabelecer diferenças entre duas delas, a 
distinção tornava-se já muito difícil, se-não impossível, quando se con­
sideravam em três castas.
Esta impossibilidade de caracterização individualizante verificada 
em três castas, aumentaria quando se tomasse um número elevado 
delas. Tínhamos, portanto, elementos para dizer que não é possível 
encontrar diferenças anatómicas individualizantes nas castas de V vini- 
fera.
Não podíamos, no entanto, afirmar que não fôsse possível estabe­
lecer grupos anatómicos dentro desta espécie. Podia muito bem acon­
tecer que as castas estudadas pertencessem ao mesmo grupo, tanto 
mais que morfologicamente o pecíolo se apresentou, em tôdas, mais 
ou menos roliço.
Por isso e com o fim de obter mais elementos para o estudo que 
estávamos realizando, resolvemos, a conselho do Prof. André Navarro, 
fazer o estudo de mais algumas castas de videiras.
O estudo tomava agora outro aspecto: a possibilidade da cons­
tituição de grupos anatómicos dentro da Vitis vinifera. Deviam, 
por isso, escolher-se castas com pecíolos morfologicamente bem dis­
tintos.
O facto de numa das castas já estudadas, o «Castelão», o lóbulo 
ventral se apresentr mais saliente que nas outras, levou-nos a estu­
dar, também, a nervura principal das folhas de cada uma das novas 
castas.
O estudo foi feito nas cinco castas seguintes, tôdas tintas: «Ferral 
Tinto», «Roupeiro», «Tinta Carvalha», «Espadeiro» e «Pexein Sant- 
sumo» (?).
A título de esclarecimento devemos dizer que neste estudo, 
o número de cortes realizados nestas castas, foi apenas o indis­
pensável para concluir se haveria ou não constância de estrutura. 
Nestas condições, o reduzido número de aspectos, relativamente ãs 
três castas já estudadas, que seguidamente vamos apresentar, não 
significa que nas novas castas em que haja variação ela seja menor 
que naquelas.
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Pecíolo (*)
Ferral Tinto. Todos os pecíolos desta casta apresentaram saliên­
cia ventral, quási sempre acuminada.
Secção transversal ovada, de contorno mais ou menos regular­
mente curvo.
Colenquima mais denso nas costas e na saliência ventral.
Feixes normais em linha sub-reniforme, um pouco mais larga que 
alta; os ventrais próximos.
Feixes supranumerários pequenos, geralmente em número de 3 
ou 4, iguais ou desiguais e próximos.
Roupeiro. Nesta casta todos os pecíolos apresentaram goteira 
ventral.
Secção transversal sub-reniforme, de contorno quási sempre poli­
gonal.
Seio ventral arredondado e um tanto apertado.
Feixes normais em linha reniforme mais larga que alta; os ven­
trais próximos.
Feixes supranumerários. Em vários cortes estes foram em nú­
mero de 2, pequenos (tamanho idêntico ao dos feixes do «Ferral Tin­
to») e bastante afastados. Num corte apareceram 4 feixes supranume­
rários, distribuídos em 2 grupos nitidamente afastados, ficando os 2 fei­
xes de cada grupo muito próximos. Noutro corte havia, ainda, 4 feixes 
supranumerários: 1 dum lado, 2 do outro lado da linha dorso-ventral 
e próximos, e 1 por cima dêstes, situados naquela linha.
Tinta Carvalha. Todos os pecíolos mostraram goteira ventral.
Secção transversal reniforme, de contorno mais ou menos regular­
mente curvo.
Linha dos feixes em disposição mais larga que alta.
Feixes ventrais próximos, ficando um central.
Feixes supranumerários de tamanho igual ao observado nas castas 
anteriores. Num corte encontrámos 2 feixes bastante afastados; nou­
tro, podémos observar 4 feixes: 2 muito afastados, e outros 2, mais 
internos, localizados logo por baixo do feixe ventral central, próximos, 
— definindo os 4, os vértices dum trapézio isósceles.
(1) Observações no terço médio.
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Espadeiro. Nesta casta, além de pecíolos com face ventral abad­
iada, encontrámos pecíolos com ligeira depressão ventral.
Secção transversal sub-orbicular, de contorno regularmente curvo.
Feixes normais em linha mais larga que alta.
Feixes ventrais próximos ou mesmos ligados.
Feixes supranumerários em número de 2, iguais, maiores que nas 
secções microtómicas das castas anteriores, mais afastados que no 
«Ferral Tinto», mas muito menos que no «Roupeiro».
Num dos pecíolos desta casta foi-nos dado observar a existência 
de 2 feixes esclerenquimatosos na região medular (microfot. 48).
Pexem Santsumo (?) Nesta casta, há:
1. ° —Pecíolos com goteira ventral
2. °— » » face ventral plana
3. ° — » » * » abaúlada
4. ° — » » » » saliente
Em todos êles o contorno se mostrou mais ou menos regularmente 
curvo, umas vezes, e um tanto costado, outras.
Quanto aos outros elementos observámos:
. a) Nos pecíolos com seio ventral ou face ventral playia:
Linha dos feixes reniforme, mais larga que alta.
Feixes ventrais mais próximos da periferia que nas outras castas tam­
bém com goteira; os médios não ligados, embora, por vezes, próximos.
Feixes supranumerários pequenos, em número de 2, próximos e 
situados na linha dorso-ventral. Numa preparação estes feixes pare­
cem ligar-se, constituindo-se apenas um único feixe supranumerário 
com líber externo e interno.
b) Nos pecíolos com face ventral abaulada ou saliente:
Linha dos feixes normais sub-orbicular, abatida na região ventral, 
e tão larga como alta.
Feixes ventrais quási ligados.
Feixes supranumerários em número de 1 ou 2, ligados.
Colenquima mais denso defronte destes feixes.
Nervura principal e limbo
Quanto ao lóbulo ventral, nenhuma diferença significativa encontrá­
mos dumas castas para as outras. Assim:
No «Ferral Tinto», o lóbulo ventral apresentou-se pouco saliente 
— estreito num corte e abaúlado noutro.
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No «Pexem Santsumo» o lóbulo ventral mostrou-se pouco saliente 
e estreito, na nervura da folha com pecíolo com goteira ventral, e 
abaulada nas folhas correspondentes a pecíolos com face ventral abau­
lada e ligeiramente saliente.
No «Roupeiro» (pecíolo com seio ventral) e no «Espadeiro» (pecíolo 
com face ventral abaiilada), a região ventral da nervura foi igualmente 
abaillada. O maciço colenquimatoso ventral apresentou, como é natu­
ral, um maior desenvolvimento tangencial nos cortes em que o lóbulo 
ventral era largo que naqueles em que tal lóbulo era estreito.
Considerando a região dorsal, observámos que ela era:
Rectangular — com a maior largura na parte média da secção, 
num corte, e abaixo dela, noutro — no «Ferral Tinto»; rectangular 
(mais larga que alta) e quadrangular no «Espadeiro»; quadrangular, no 
«Roupeiro» e «Pexem Santsumo».
Quanto aos outros elementos anatómicos, apenas é para considerar 
o aparecimento, num dos cortes, de 3 feixes supranumerários na fôlha 
de «Ferral tinto» (microíot. 49).
Pelo que respeita ao limbo, teem aqui lugar as descrições feitas 
para as castas «Castelão», «Trincadeiro» e Fernão Pires».
J
Microfot. 49
Estudo anatómico do sarmento
O estudo anatómico do sarmento fez-se em cortes transversais e 
longitudinais, praticados na parte média do meritalo.
Castelão
Secção transversal elítico-arredondada, de contorno levemente es­
triado.
Epiderme com 22 micra de espessura, constituída por células rec- 
tangulares, por vezes bastante alongadas no sentido tangencial.
Zona corlical reduzida, com as células colenquimatosas e células 
parenquimatosas indistintas à observação.
Feixes de fibras pericíclicas em número de 25 a 30 por cm-, lenti- 
culares, com dimensões compreendidas entre 88 micra (dimensão 
radial) X 220 micra (dimensão tangencial) e 132 (dimensão radial) X 352 
(dimensão tangencial).
Liber mole mais desenvolvido que o líber duro.
Tubos crivosos, na totalidade mais abundantes que as células do 
parenquima liberiano, embora em certas regiões do líber a proporção 
de vasos seja igual à das células liberianas.
Lenho de porosidade difusa, com:
Vasos numerosos (16 a 26 por mm2) elítico-arredondados ou arre­
dondados, com 0 maior diâmetro, freqilentemente, no sentido radial, soli­
tários ou múltiplos, frequentemente geminados, os maiores de calibre 
compreendido entre 143 X 127 micra e 264 X 193 micra, terminados 
por perfurações geralmente simples, mas por vezes escalariformes.
Parenquima paratraqueal (vasicêntrico) constituído por poucas célu­
las parenquimatosas.
Fibras lenhosas, septadas, de comprimento homogéneo (números 
como: 540 micra e 570 micra).
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Raios medulares em número de 6 por mm2 (em secção transver­
sal) de espessura compreendida entre 77 e no micra.
Medula bastante desenvolvida.
Trincadeiro
• - • v. , • 7. • , v
Secção transversal elítico-arredondada, dê contorno levemente 
estriado. \
Epiderme com espessura idêntica à do «Castelão» e, como nesta 
casta, constituída por células rectangulares, por vezes bastante alonga­
das tangencialmente.
Zona cortical reduzida, com colenquima e células parenquimatosas 
indistintas à observação.
Fibras pericíclicas constituindo formações lenticulares, em número 
e dimensões não diferentes das observadas na casta «Castelão».
Líber mole mais desenvolvido que o líber duro.
Tubos crivosos mais abundantes que as- células do parenquima 
liberiano.
Lenho de porosidade difusa, com :
Vasos menos numerosos que no «Castelão», elitico-arredondados 
ou arredondados, frequentemente geminados, os maiores com calibre 
variável entre 99x78 micra e 187 X 138 micra, terminados por perfu­
rações a maior parte das vezes simples, mas por vezes, escalariformes.
Parenquima vasicêntrico, constituído por poucas células parenqui­
matosas.
Fibras lenhosas septadas, de comprimento variável entre 517 e 
605 micra.
Raios medulares em número de 5 por mm2, de espessura idêntica 
à indicada para o «Castelão».
Medula menos desenvolvida que no «Castelão».
Fernão Pires
Secção transversal elítico-arredondada, de contorno levemente es­
triado.
Epiderme de espessura idêntica à observada no «Castelão» e «Trin­
cadeiro» e, do mesmo modo, constituída por células rectangulares, por 
vezes bastante alongadas no sentido tangencial.
Zona cortical reduzida, com células colenquiinatosas e células paren­
quimatosas indistintas à observação.
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Microfot. 53. X 26 aprox.
Feixes de fibras periciclicas, em formações lenticulares, e em número 
e dimensões não distintos dos encontrados nas duas castas anteriores.
Tubos crivosos mais abundantes que as células do parenquima libe- 
riano.
Lenho de porosidade difusa, com vasos numerosos (tão numerosos 
como no «Trincadeiro»), elítico-arredondados ou arredondados, solitá­
rios ou múltiplos, por vezes geminados, os maiores com o mesmo 
calibre que no «Trincadeiro», terminados por perfurações quási sempre 
simples, mas por vezes escalariformes.
Parenquima vasicêntrico, constituído por poucas células parenqui- 
matosas.
Fibras lenhosas, septadas, de comprimento variando entre 440 e 
627 micra.
Raios medidares em número de 6 por mm2, com a mesma largura 
que no «Castelão» e «Trincadeiro».
Medula menos desenvolvida que no «Castelão».
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Microfot. 54. X 45 aprox.
Microfot. 55. X 26 aprox.
Estudo comparativo da estrutura do sarmento
Confrontando as descrições respeitantes à anatomia do sarmento 
nas três castas, vemos que, para a maior parte dos elementos histoló­
gicos, nenhuma distinção é possível encontrar de uma casta para as 
outras. Nenhum dos elementos considerados é capaz de separar as 
três castas, não constituindo, por isso, atributo varietal.
Registaram-se, porém, certas diferenças dignas de menção, pois elas 
podem explicar algumas particularidades observadas, podendo mesmo 
ter valor quando se trate de estabelecer distinção dumas castas para 
as outras, ainda que só, possivelmente, no mesmo meio.
Queremo-nos referir ao número e calibre dos vasos lenhosos, ao 
comprimento das fibras e à riqueza em medula.
Assim, verifica-se que é maior o número e o calibre dos vasos no 
«Castelão» que no «Trincadeiro» e no «Fernão Pires».
Quanto ao comprimento das fibras, não há, como de resto era de 
prever para variedades duma mesma espécie — não há, dizíamos, dife­
renças entre as três castas; e verifica-se até que, por vezes, é maior a 
variabilidade no comprimento das fibras, quando se toma a mesma 
casta, do que considerando duas castas diferentes.
Sendo certo que os números apresentados para o comprimento 
das fibras não correspondem, nem ao número, nem ao rigor que seria 
necessário para tirar conclusões seguras (para isso seria indispensável 
dissociar aquêles elementos, o que viria demorar a conclusão do nosso 
estudo), — é, no entanto, para registar a sua homogeneidade no «Cas- 
telão», quando comparados com os obtidos para o «Trincadeiro» e 
«Fernão Pires».
Pelo que respeita à medula, ela é mais desenvolvida, relativamente 
ao lenho, no «Castelão» que no «Trincadeiro», e não difere, pelo menos 
nitidamente, entre a última casta e o «Fernão Pires».
A maior densidade e o maior calibre dos vasos lenhosos, a maior 
homogeneidade das fibras lenhosas e a maior riqueza em medula,
Comprimento dos meritalos (em cm.)
Comprimentos
Meritalos
I.a cepa 2.a cepa 3.a cepa 4.a cepa 5.a cepa
Sarmentos Sarmentos Sarmentos Sarmentos Sarmentos
A B C D E F A B C D E F A B c D E F A B C D E F A B C D E F
l.° 1.80 1.90 2.10 2.20 2.00 2.10 2.30 2.05 2.10 1.95 1.80 1.85 1.20 1.70 2.50 1.40 1.40 1.90 2.00 2.00 1.35 1.15 1.45 1.95 1.60 1.30 1.25 1.50 1.25 2.10
2.° 3.00 2.85 2.90 3.50 3.10 2.40 3.50 3.20 5.10 2.00 3.30 2.55 2.10 2.30 3.40 2.70 2.30 2.95 2.65 2.90 2.40 2.50 2.65 2.70 4.20 2.25 3.10 2.20 2.10 3.50
3.° 5.30 3.65 4.30 4.90 4.90 4.20 5.25 5.00 7.00 4.25 5.10 4.25 3.20 3.70 3.40 2.75 2.50 2.60 3.50 4.30 3.80 1.25 4.20 4.90 5.55 3.25 3.95 3.10 3.30 4.90
4.° 5.80 4.10 4.70 5.05 6.20 5.00 5.90 4.60 8.10 4.90 5.40 4.20 4.45 5.0C 3.40 3.95 3.80 6.20 3.05 5.45 4.45 4.80 4.50 4.35 5.40 4.95 5.15 4.45 4.00 5.65
5.° 4.20 7.00 4.35 3.90 8.65 3.50 7.00 4.15 5.35 4.90 8.15 5.50 5.85 5.85 4.75 3.90 4.30 6.20 5.00 5.50 10.10 8.85 4.65 5,80 5.45 5.45 6.00 5.20 3.50 5.00
6.° 6.35 8.00 4.70 4.25 9.10 4.60 5.75 6.50 6.80 3.80 10.12 7.55 6.70 4.50 4.25 4.90 5.30 6.00 5.60 6.70 5.40 7.80 9.20 6.55 7.30 4.40 3.85 6.65 3.00 5.40
7.° 7.50 6.20 5.10 6.10 7.95 6.20 8.60 6.90 8.00 6.80 8.30 7.35 4.55 6.40 2.45 6.10 5.65 6.50 4.50 6.90 2.65 9.35 8.90 5.30 6.85 5.20 5.65 5.30 3.60 6.90
8.° 7.50 6.60 4.50 5.10 12.30 5.25 8.80 5.00 6.70 7.30 7.55 11.00 5.80 7.15 7.10 3.90 3.85 5.55 4.45 5.55 5.70 10.10 13.00 3.50 5.45 5.15 7.20 4.25 4.45 5.20
9.° 4.20 6.20 5.00 6.05 7.00 7.65 10.20 6.30 7.40 6.80 9.55 8.20 6.55 4.95 6.90 5.05 5.30 7.45 6.05 6.95 6.95 11.70 10.60 5.85 6.00 3.40 5.45 6.30 2.75 3.75
10.o 8.00 5.50 6.40 8.50 — 6.25 9.90 9.60 9.30 7.80 10.95 8.80 7.50 7.20 4.30 7.75 8.20 5.15 7.50 8.10 5.20 7.55 9.10 6.85 6.55 4.60 7.20 8.40 3.25 6.20
11.° 12.30 5.50 6.80 10.65 — 5.75 9.50 8.70 — 8.05 7.95 7.00 8.00 10.30 6.75 5.90 5.20 4.65 8.15 9.10 4.70 7.40 11.50 5.50 5.60 5.75 9.35 7.40 3.70 6.4512.° 9.25 — 9.15 7.75 — 8.30 10.60 8.00 — 9.30 7.05 7.40 5.80 7.10 10.20 6.80 6.50 7.20 5.60 7.15 6.50 8.30 8.10 6.35 6.35 6.95 8.40 8.30 4.00 6.30
13.° 8.50 — 6.55 6.50 — 7.70 9.30 9.90 — 7.60 8.20 7.55 4.90 5.15 6.60 7.00 7.50 8.45 5.55 6.50 6.05 6.10 9.20 6.75 7.15 5.90 7.90 5.00 4.85 6.5014.° 12.50 — 7.05 7.70 — 5.40 7.85 8.05 — 7.40 6.25 6.40 5.60 8.50 8.40 7.80 9.40 6.40 5.75 7.20 6.80 4.30 10.60 5.70 5.65 6.10 5.60 5.40 4.00 5.10
15. o 10.30 — 7.40 7.00 — 5.70 10.65 7.45 — 8.40 6.50 6.35 4.70 9.10 10.00 4.60 6.30 7.15 4.90 6.05 9.20 4.00 7.95 4.75 6.10 7.00 5.05 5.95 4.60 5.50
16.° 7.10 — 5.40 7.10 — 7.70 8.80 8.40 — 6.70 7.95 7.70 5.15 6.50 8.10 5.30 7.10 8.00 4.90 6.35 6.50 3.65 6.10 4.90 7.10 4.65 6.85 5.00 5.50 7.90
17.° 7.65 — 5.50 9.40 — 6.40 8.70 7.00 — 6.25 — 5.70 6.20 7.20 7.10 6.65 8.70 6.35 6.30 7.35 5.80 4.05 __ 3.85 5.25 4.70 5.30 7.20 _ 5.8018.° 8.70 — 6.60 7.30 — 6.10 10.00 7.10 — 7.80 — 6.35 4.75 8.20 8.30 5.45 7.10 — _ 5.65 5.70 5.00 — 4.05 4.90 5.75 5.45 — — 7.4019.° 7.85 — 5.75 8.00 — 8.20 7.65 8.50 — 7.10 — — 5.10 7.20 7.00 5.40 7.25 _ _ _ _ _ _ 4.75 5.40 _ 6.90 _ _ 8.6020.° 7.60 — 5.50 — — 6.75 7.85 6.50 — 5.40 — — 6.10 7.70 6.75 6.65 8.75 _ _ _ _ _ — 4.20 _ _ _ — 6.7021.0 8.80 — 6.80 — — — — 6.10 — 7.25 — — 5.00 8.10 8.55 5.70 — _ _ — _ — — _ 4.35 _ — _ _22.o 6.90 — 6.45 — — — — — — 5.30 — — — — 7.00 — — _ _ _ _ _ __ __ 4.70 _ _ _ _ _23.° — — 6.45 — — — — — — 4.90 — — — — — — — _ — — — _ _ _ 3.15 _ — — — _24.° — — 7.35 — — — — — — 7.40 — — — — — — — _ — — — — — — 2.90 — — — — —25.° 5.90 " — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — —
Mínima................... 1.80 1.90 2.10 2.20 2.00 2.10 2.30 2.05 2.10 1.95 1.80 1.85 1.20 1.70 2.45 1.40 1.40 1.90 2.00 2.00 1.35 1.15 1.45 1.95 1.6C 1.30 1.25 1.50 1.25 2.10
Máxima............... 12.50 8.00 9.15 10.65 12.30 8.30 10.65 9.90 9.30 9.30 10.95 11.00 8.00 10.30 10.20 7.80 9.40 8.45 8.15 9.10 10.10 11.70 13.00 6.75 7.30 7.00 9.35 8.40 5.50 8.60
Média................... 7.32 5.23 5.71 6.37 6.80 5.76 7.91 6.62 6.59 6.22 7.13 6.43 5.20 6.37 6.24 5.22 5.82 5.81 5.03 6.09 5.51 5.99 7.61 4.97 5.30 4.82 5.77 5.39 3.62 5.74
Média no têrço mé-
dio................... 9.29 6.95 6.72 7.36 7.98 6.61 9.45 7.94 6.75 7.76 9.29 8.29 6.31 7.19 7.18 6.31 6.56 6.08 6.04 7.29 5.28 9.07 10.16 5.56 6.31 5.18 7.21 6.66 3.41 5.64
(1) O ponteado marca os térços inferior, médio e superior.
CA.STELÂO
Medições angulares e lineares na folha adulta
Fôlha ct « + (3 7 ò oí a'4-fy 0 ? ©i ?2 + > f* P I li h Si s2 1 c C i r2 P b bi b2 c2
graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. mm. m m.
1 60.0 97.0 55 52 46 87.5 179 67 42 0.5 67.5 50.0 0.5 139.0 80.0 80.0 70.5 28.0 36.0 65.0 121 116.0 41.0 6.5 95.0 41.0 88.0 115.0 34.0
2 56.0 122.0 55 50 42.5 78 162 70 40.5 5.0 67.0 62.0 12.5 142.0 88.0 89.0 64.5 33.5 33.5 68.5 122 131.0 44.0 7.5 108.0 65.5 96.5 123.0 36.5
3 65.0 117.0 56 51 55 106 159 61 30 7.0 64.0 43.5 14.0 158.0 74.5 77.5 57.5 36.0 44.0 63.0 122 114.0 37.0 9.0 70.9 70.0 101.0 116.0 38.0
4 69.0 133.0 44 47 54 112 157 58.5 25 7.5 67.5 42.5 15.0 166.0 95.0 80.0 61.5 37.0 47.5 69.0 137 143.0 49.0 7.5 52.0 82.0 124.0 140.0 48.0
5 56.5 114.0 42 43.5 40.5 94.5 178 74 35.5 1.0 65.0 50.0 2.0 154.0 78.5 85.5 61.5 29.5 29.5 63.5 122 121.0 45.0 6.5 — 58.0 103.5 114.0 32.5
6 59.0 101.0 58 47 44.5 93 154.5 78 41 8.0 57.5 46.0 17.5 145.0 71.0 82.5 65.5 34.0 41.0 66.0 115 108.5 37.0 9.0 90.0 56.0 95.5 102.0 33.0
7 66.5 113.0 60 56 50 113 197 61 26.5 4.5 68.5 40.5 12.5 160.0 76.5 71.5 52.0 43.5 42.0 64.0 115 119.0 36.0 6.5 85.0 45.5 98.5 103.0 28.0
8 61.5 120.0 61 50 38 83.5 172.5 68 38.5 2.0 74.0 58.5 5.5 147.0 92.5 89.0 67.0 29.0 28.0 73.0 137 139.5 44.5 8.0 67.0 59.0 108.0 126.5 34.5
9 50.0 116.0 69 56 28 85 162.5 72 38.5 5.0 79.5 57.0 13.0 142.0 82.5 75.5 60.0 33.5 43.0 64.0 123 124.0 39.0 8.0 — 61.5 108.0 115.0 31.5
10 53.5 103.0 53 55 46 96.5 160.0 54 32 5.0 80.0 51.0 16.0 139.0 97.0 82.0 74.5 31.5 39.0 72.0 139 140.0 43.0 10.0 78.0 65.0 107.0 127.0 29.5
11 56.0 109.0 52 50 46 101.0 167.5 54 29.5 3.5 80.0 50.0 9.5 142.5 103.5 85.5 63.0 40.5 40.0 62.5 140 140.0 36.5 10.0 83.0 76.0 129.0 134.0 36.0
12 62.0 110.0 45 42 35 89.5 161 66 34 5.0 79.0 56.5 14.0 139.0 100.0 95.0 61.5 57.0 44.4 72.0 139 142.0 46.0 8.0 82.0 66.0 121.0 134.0 36.5
13 56.0 104.0 50 50 43.5 98.5 169 68.5 32 3.0 67.5 49.0 8.0 145.0 94.5 94.5 67.0 37.0 53.0 68.5 130 139.0 41.0 10.5 100.0 70.0 124.0 126.0 32.0
14 64.5 112.0 52 47 40 105 179 63 29.5 0.5 77.0 45.0 0.5 156.0 92.5 84.0 65.0 44.0 51.5 71.0 134 133.5 40.0 7.5 86.0 61.5 126.5 121.0 29.0
15 55.0 107.5 55 40 41 105.5 182 66.5 32 0.5 72.0 42.5 1.5 137.0 86.0 82.5 67.5 39.5 50.0 67.5 129 133.0 44.0 8.0 95.0 59.0 122.0 119.0 33.5
16 59.0 115.0 55 50 32 101 165.5 74 32 4 74.0 47.0 10.5 146.0 89.5 89.5 64.5 43.0 46.5 70.5 134 130.5 43.5 9.5 93.0 50.0 120.0 119.5 31.5
17 58.0 107.0 59 48 36 102 168 68 30 3 76.0 48.0 9.0 147.5 82.0 82.0 58.5 33.0 44.5 65.0 118 123.0 39.5 6.0 78.0 72.5 110.0 113.5 29.5
18 58.0 116.0 48 53 39.5 104 160.5 63.5 29.5 5 77.0 47.0 14.5 147.0 79.5 79.5 58.0 41.0 37.0 64.0 119 127.5 36.0 10.5 60.0 57.0 116.0 115.0 30.0
19 60.0 118.5 51 50 45.5 100 174 60 29.5 1.5 75.0 51.0 5.0 151.0 82.0 82.0 57.5 41.0 37.5 61.0 128 131.0 39.5 5.5 61.0 66.5 116.0 120.5 29.0
20 55.0 113.0 52 50 36 89 160 59.5 33 4.5 85.0 58.0 16.0 145.0 89.0 89.0 66.0 41.5 47.5 66.0 134 134.0 37.0 8.5 70.0 62.5 124.0 131.0 30.0
21 54.5 118.0 58 55 45 92 181 181 27 0.5 84.0 60.5 0.5 143.0 105.0 81.5 55.5 37.5 38.0 60.5 143 144.0 42.0 7.5 79.0 75.0 121.0 131.5 27.5
22 57.0 108.5 57 55 44.5 96 183 183 33 1.0 78.5 52.0 2.5 153.0 88.0 77.5 61.5 45.5 43.0 67.5 134 130.0 40.0 8.5 77.0 62.5 113.0 118.0 28.5
23 64.0 123.0 57 45 48 103.5 176 176 29 1.0 73.0 47.0 3.0 152.0 91.0 82.0 59.5 56.5 39.0 67.0 133 136.0 41.0 9.5 64.0 72.0 120.0 124.0 32.5
24 60.5 122.0 58 52 46 116.0 195.5 195.5 25 4.0 68.0 39.0 12.0 165.0 88.0 87.0 60.5 36.0 41.0 61.5 134 135.0 41.5 7.5 68.0 70.0 129.0 116.0 29.5
25 45.0 90.0 52.5 51 38 86.0 149 149 30 8.0 86.0 63.5 23.5 147.0 142.0 120.0 79.0 54.0 52.0 82.5 188 181.0 56.5 9.0 141.0 87.5 158.0 184.0 49.0
26 51.0 108.0 58 47 43.5 88.5 165.5 165.5 27.5 3.5 87.5 63.5 11.0 139.0 146.0 111.0 76.5 54.0 54.5 80.0 204 198.0 53.0 11.5 124.0 102.0 164.0 189.5 46.5
CASTELÂO
Número e comprimento das grainhas por bago. Valor da relação entre o comprimento do bago e o comprimento da grainha





















































C. grainhaC. grainha C. grainha
1 17.40 2 | 6.23 2.793 22 16.20 1 6.42 2.523 40 15.20 1 5.63 2.700 75 15.00 1 6.05 2.4791 6.17 2.820 23 15.35 1 6.46 2.376 47 17.90 1 6.08 2.944 76 17.45 f 5.89 2.963
\ 6.49
24 18.75 .1 6.81 2.753 48 15.90 1 5.93 2.681 1 6.27 2.783
2 17.00 2 2.619 25 14.75 1 6.09 2.422 49 15.90 1 6.11 2.602j 6.33 2.686 í 5.49 3.188 • 50 14.50 1 5.86 2.474 77
78
f 6.19 3.029
3 16.00 2 | 6.03 2.658
26 17.50 3 6.23 
l 6.23
2.810











| 5.74 2.787 27 15.00 1 6.07 2.471 52 15.20 1 6.23 2.440 / 6.18 2.524
28 15.80 1 6.16 2.565 53 15.30 1 6.13 2.496 15.60 1 6.15 2.536
4 18.70 2 f 6.00 3.117 29 16.80 1 7.00 2.400 54 15.30 1 6.09 2.512 80 19.80 1 6.11 3.240
| 6.40 2.922 30 18.00 1 6.84 2.031 55 15.00 1 5.57 2.693 81 15.50 1 6.20 2.5005 17.00 1 6.55 2.595 31 15.60 1 6.43 2.426 56 14.90 1 5.76 2.614 82 19.50 1 5.70 3.421




























34 17.00 2 [ 6.35 2.677
59 16.20 2 f 5.381 6.33
3.011
2.559 85 16.60
2 f 6.251 6.06 2.6562.739
10
l 5.55 3.027 [ 6.33 2.686 86 16.60 1 6.61 2.51115.20 1 6.59 2.306 í 6.33 2.622 87 16.00 1 6.56 2.43911 16.40 1 6.41 2.558 35 1 5.80 2.586 l 6.20 2.677 f 6.48 2.762
12 17.50 2 1 6.79 2.577 1 5.45 2.752 61 14.75 1 5.95 2.480 17.90 l 6.93 2.5831 6.22 2.813 62 17 m 9 / 6.03 2.836 89 15.00 1 6.03 2.487
2.891 16.50
í 6.70 2.463 l 6.28 2.723 80 16.40 1 6.22 2.637
13 16.65 2 ( 5.76 1 5.62 2.936 91 17.00 1 6.35 2.6771 6.05 2.752

















































































































42 17.25 2 í 4.71 l 6.19
3.602 








l 5.95 2.857 43 1 5.96 2.684 71 15.30 1 6.13 2.496 98 15.00 1 6.16 2.4351 5.65 3.495 t 6.12 2.014 72 14.50 1 5.87 2.470 99 16.50 f 6.13 3.692
21 18.70 2 ( 6.48 2.886 44 16.00 1 6.19 2.585 73 15.80 1 6.44 2.453
{ 6.23
2.648
| 6.61 2.829 45 16.25 1 6.55 2.481 74 15.00 1 6.29 2.385 100 15.10 1 6.17 2.447
TRINCADEIRO
Comprimento dos meritalos (em cm.)
Comprimentos
Meritalos
l.a cepa 2.a cepa 3.a cepa 4.a cepa 5.a cepa
Sarmentos Sarmentos Sarmentos Sarmentos Sarmentos
A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F
i.° 1.95 1.95 1.70 1.00 1.00 1.30 3.25 2.45 1.85 1.90 1.60 2.00 2.15 3.25 3.75 2.50 2.90 2.30 1.90 3.15 1.65 3.65 2.70 3.10 2.55 2.80 1.40 2.70 2.30
2.° 3.60 ■4.80 3.30 2.80 3.25 2.45 5.70 4.00 4.45 4.00 3.00 2.50 6.60 3.90 4.00 4.45 4.20 5.20 4.10 5.55 5.00 4.00 5.35 5.45 4.00 4.70 4.35 3.80 4.00 4.15
3.° 5.90 6.20 6.50 3.65 5.45 4.30 7.00 4.75 4.15 4.75 3.05 5.35 6.60 5.50 6.40 6.65 4.60 8.50 5.45 4.65 6.20 6.50 6.45 7.05 5.00 7.40 5.75 5.60 6.10 4.90
4.° 8.35 5.60 7.70 5.00 8.05 9.05 8.60 10.00 5.55 5.40 4.55 6.95 11.80 6.65 6.40 7.85 6.05 6.00 7.40 7.50 8.90 7.60 7.15 9.10 5.95 11.90 6.15 7.20 9.80 6.30
õ.° 7.90 6.60 8.15 7.80 9.50 5.70 11.15 11.50 7.20 6.55 5.40 6.80 11.35 7.55 3.95 7.05 4.75 7.90 6.25 9.10 10.15 10.50 8.95 8.75 6.90 13.55 8.95 7.50 7.00 5.80
6.° 8.25 8.00 10.10 7.20 12.15 7.90 9.45 10.00 6.75 6.50 6.00 8.30 8.65 6.40 6.80 — 7.35 9.10 9.70 9.05 10.40 8.60 9.80 11.85 5.65 13.18 7.50 10.70 9.60 6.05
7° 7.20 8.70 7.90 4.80 10.05 6.65 11.20 11.25 7.70 8.05 4.80 9.55 7.35 8.60 7.20 9.20 5.85 6.80 9.30 7.70 4.80 8.60 10.45 9.05 6.00 10.90 9.50 8.60 11.15 5.60
8.° 8.00 7.45 9.20 7.15 10.30 6.25 7.25 7.75 7.10 7.20 6.95 9.50 9.25 9.30 5.50 7.20 5.90 4.80 5.10 10.60 12.40 9.15 11.30 8.90 5.85 12.20 8.60 8.70 8.55 7.70
9.° 7.15 10.20 8.45 7.50 12.50 7.10 12.10 6.55 8.50 8.15 5.95 7.00 10.20 9.10 4.45 5.70 7.50 9.05 8.05 8.35 11.15 10.70 10.95 11.00 5.60 14.30 7.15 9.90 9.60 8.45
10.° 9.30 7.20 10.50 6.70 13.70 7.70 10.40 8.00 9.45 11.80 5.65 8.50 8.80 8.10 5.05 5.25 7.10 10.10 9.45 11.90 9.50 9.30 13.50 12.75 7.55 14.00 10.35 10.10 11.30 8.20
11.® 9.20 5.75 S.25 9.00 10.70 6.15 8.25 10.15 9.00 10.10 7.15 6.90 7.55 6.30 6.50 7.10 5.00 8.00 8.50 9.10 8.10 9.00 11.05 10.25 6.45 8.70 11.55 11.50 11.00 6.05
12.° 8.50 7.35 6.70 8.15 9.55 5.40 12.30 8.10 6.30 8.55 5.30 6.00 9.30 8.25 4.60 5.85 7.85 6.30 7.45 7.05 — 11.55 7.20 7.85 5.05 12.80 9.20 8.90 9.00 9.50
13.° 10.10 6.40 8.55 _ 12.95 7.45 7.90 7.30 10.20 10.00 5.65 6.00 7.55 8.55 4.10 4.45 8.05 8.80 9.15 7.55 — 8.30 11.65 11.25 7.09 10.15 7.35 7.45 11.20 8.6514.° 8.05 — 6.90 — 10.70 6.00 7.55 9.15 8.50 8.50 5.65 6.40 5.90 6.45 — 6.90 6.45 6.55 7.35 6.70 — 7.60 8.60 8.85 7.00 8.05 9.15 9.15 8.60 8.25
lõ.° 7.15 _ 4.80 _ 8.55 _ 10.20 7.20 7.10 7.05 5.30 7.90 8.90 9.10 — _ 5.90 _ 5.80 8.80 — 9.30 _ 7.20 7.10 11.90 8.00 6.20 7.95 12.5016.o 9.85 — 9.10 — 11.10 — 8.35 8.00 9.90 9.45 4.50 7.30 7.50 — — — 9.85 — 8.00 7.10 — — — 8.50 11.05 10.10 7.15 2.85 10.70 9.1517.° 8.05 — 6.90 — 9.25 — 7.95 — 7.50 7.95 — — — — — — 7.85 — 7.00 6.95 — — — 7.15 9.10 6.10 — 5.25 — 7.5518.° — — — — 8.70 — 10.50 — — 17.60 — — — — — — — — 6.50 — — — — 7.00 7.00 — — 5.35 — 9.4019.° — — — — 11.05 — — — — 10.25 — — — — — — — — — — — — — — 9.75 — — — — 7.00
21.° 6.70 7.60
Mínima................... 1.95 1.95 1.70 1.00 1.00 1.30 3.25 2.45 1.85 1.90 1.60 2.00 2.15 3.25 3.75 2.50 2.90 2.30 1.90 3.15 1.65 3.65 2.70 3.10 2.55 2.80 1.40 2.70 2.30
| Máxima............... 10.10 10.20 10.50 9.00 13.70 9.05 12.30 11.50 10.20 11.80 7.15 9.55 11.80 9.30 7.20 9.20 9.85 10.10 9.70 11.90 12.40 11.55 13.50 12.75 11.05 14.30 11.55 11.50 11.30 12.50
Média................... 7.56 6.63 7.34 5.90 9.39 5.96 8.84 8.25 7.16 7.56 5.05 6.66 8.08 7.06 5.25 6.26 6.28 7.14 7.05 7.62 8.16 8.16 9.00 8.59 6.61 10.19 7.72 7.23 8.64 7.20
Média no têrço mé-
dio....................... 8.23 7.69 8.66 6.74 11.13 7.12 10.25 8.71 8.10 8.98 5.87 8.57 8.85 8.30 5.86 6.84 6.59 7.97 7.98 9.12 9.44 9.27 11.20 9.97 6.37 12.15 8.62 9.62 10.04 8.11
X 3NT O
Medições angulares e lineares na fôlha adulta
Fôlha a. 7 3 t! i -r T5J 0 ? fl ?2 1 P I li h st s2 1 c C i r2 P b b2 C2
graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm
1 52.0 110.0 53.0 56.0 41.5 98.0 175.0 59.5 29.5 1.5 79.0 52.5 4.0 149.0 108.0 96.0 67.0 64.0 62.0 78.5 159.0 160.0 52.0 5.0 86.0 74.5 135.0 149.5 41 n2 57.5 112.0 69.0 41.0 35.0 97.0 177.0 66.0 31.0 0.5 74.0 52.0 2.0 146.0 98.0 91.5 66.0 54.0 58.0 76.0 137.0 142.5 48.5 11.0 79.0 58.0 122.0 130.0 32 n3 .>8.0 125.0 ;>9.0 51.0 43.5 104.0 194.5 55.0 27.0 3.0 81.5 49.0 12.0 161.5 110.0 91.0 65.0 61.0 40.0 73.0 157.5 158.5 46.0 5.5 71.0 76.0 141.5 139.5 3n n4 (>2.0 114.0 57.0 53.0 51.5 110.0 199.0 51.0 24.0 4.5 77.5 46.0 14.5 161.0 96.0 82.0 57.0 42.0 37.0 69.0 137.0 136.5 38.0 7.0 75.0 67.5 122.0 122.5 27.55 00.0 11o.0 53.0 52.0 53.0 102.0 175.0 55.5 34.0 1.5 71.0 44.0 3.5 158.0 85.0 72.0 66.5 40.0 35.0 71.0 128.0 132.0 43.5 8.5 79.0 70.0 116.0 109.0 26 56 00.0 123.0 •>4.0 50.0 50.0 101.0 211.5 62.5 34.0 6.0 67.5 45.0 25.5 165.0 91.0 87.5 64.0 49.0 48.0 70.0 139.0 135.5 41.5 8.0 60.0 76.5 139.0 111.0 23 n7 57.0 113.0 54.0 44.0 86. U 96.0 174.0 68.5 34.5 1.5 75.5 49.5 4.5 151.0 93.0 90.0 70.0 44.0 40.0 74.0 128.5 141.5 49.0 5.5 79.0 57.0 123.0 124.0 31 .08 00.0 123.0 62.0 57.0 57.5 100.0 187.0 59.5 32.0 2.0 62.5 48.0 5.5 150.0 102.0 100.0 72.0 49.0 47.0 82.0 146.0 150.0 43.5 8.5 83.0 97.0 139.0 137 59 00.5 133.0 58.0 67.5 41.0 110.5 195.0 62.0 26.5 4.0 77.0 43.0 11.0 174.0 100.0 91.0 67.0 42.0 37.5 73.0 155.0 155.0 50.0 7.0 77.0 67.5 139.0 134.5 35 n10 08.0 132.0 70.0 50.0 52.0 117.0 191.5 53.5 22.0 3.0 74.0 40.5 8.5 165.0 119.0 99.0 67.0 55.0 51.0 84.0 170.0 170.0 47.0 10.0 82.0 98.0 162.0 157.5 40 511 56.0 117.0 53.0 54.0 48.0 108.0 205.0 61.0 30.5 4.5 70.0 41.0 20.0 158.0 105.0 99.0 82.0 58.0 54.0 83.0 166.0 165.0 58.5 5.0 127.0 83.0 150.0 126.0 22 n12 54.0 115.0 53.5 67.5 48.0 86.0 176.5 52.0 36.0 0.5 79.5 58.0 2.5 139.0 118.0 93.0 76.0 55.0 52.0 85.0 164.0 166.0 42.5 12.0 130.0 90.0 138.0 145.0 27 D18 01.5 113.0 54.0 50.0 65.0 120.0 174.0 51.0 28.5 2.0 64.5 36.5 4.5 135.0 106.0 91.0 71.0 61.0 42.0 79.0 156.0 158.0 42.0 11.5 122.0 150.0 154.0 147.0 42 514 53.0 107.0 57.0 47.0 43.5 90.5 182.5 65.0 40.0 0.5 71.5 49.5 2.0 143.0 114.0 109.0 96.0 54.5 62.0 96.0 170.0 175.0 58.0 12.0 121.0 83.0 151.0 141.0 26 515 59.0 111.5 50.0 52.0 56.5 116.5 191.0 71.0 29.0 2.5 52.5 34.5 8.0 158.0 97.0 121.0 91.0 60.0 51.5 101.0 163.0 153.0 46.0 14.9 112.0 103.0 151.0 134.0 33 011 61.0 125.0 66.0 — 35.0 106.0 196.0 73.5 31.0 4.5 71.5 43.0 12.0 164.0 105.0 95.0 86.0 43.0 44.0 86.0 159.0 163.0 50.0 13.0 iar>.o 61.0 151.5 103.5 33 017 59.0 119.0 62.0 48.0 51.0 110.0 189.0 55.5 27.0 1.5 73.5 43.0 7.5 162.0 125.0 109.0 84.0 52.0 41.0 89.0 183.0 183.0 56.0 8.5 100.0 103.0 173.0 98 518 (3.0 131.0 46.0 52.0 49.0 107.0 179.0 57.5 29.0 0.5 73.5 43.5 1.5 169.0 120.0 106.0 85.0 50.0 45.0 89.0 176.0 179.0 53.5 11.0 102.0 94.0 166.0 157 5 38 519 59.0 114.0 40.0 43.0 68.5 130.0 196.5 55.5 20.0 3.0 56.5 30.5 13.5 148.0 111.0 112.0 74.0 75.0 45.0 95.0 160.0 156.0 40.0 11.5 85.0 129.0 170.0 137Í 5 26 520 58.0 110.0 64.0 53.0 48.5 109.0 197.0 54.0 25.5 4.0 77.5 45.5 13.0 161.0 114.0 95.5 68.5 55.5 36.5 75.0 166.5 168.0 50.5 7.0 108.0 88.0 153.0 148.5 35.521 58.0 123.0 63.0 54.0 57.0 116.0 197.5 53.0 23.0 3.0 70.0 41.0 14.5 142.0 127.0 107.0 76.0 57.0 48.0 89.0 179.5 185.0 9.5 98.0 112.5 173.5 152.0 23 522 53.5 118.0 78.0 54.0 57.0 125.0 215.0 56.0 22.5 7.5 67.0 32.5 27.0 167.0 122.0 110.0 87.0 53.5 54.5 94.0 168.5 178.5 49.0 12.0 88.0 111.0 186.0 152.0 36 n28 63.0 132.5 63.0 51.5 43.0 104.5 177.5 71.5 31.5 0.5 65.0 43.5 2.0 157.5 102.0 107.0 77.0 51.0 52.0 94.0 157.0 158.0 50.0 12.5 95.0 77.0 142.0 138 0 36 524 60.0 127.0 62.0 57.0 36.0 96.0 192.0 68.5 33.5 3.0 75.0 50.0 9.0 167.5 124.0 105.0 88.0 56.0 56.0 100.0 193.0 195.0 66.0 12.5 95.0 74.0 161.0 169.5 46 n25 54.0 100.0 61.5 47.5 51.5 108.0 188.0 70.0 30.0 2.0 59.0 41.5 6.0 146.0 90.0 98.0 67.0 48.0 52.0 70.0 129.0 130.0 33.0 11.5 9.1.0 81.0 128.0 115.5 27.020 01.0 120.0 ;>9.0 53.0 o3.0 111.0 181.5 61.0 26.5 0.5 66.0 42.5 1.5 159.0 94.0 88.0 60.0 45.5 40.0 73.0 136.0 139.0 41.0 9.5 86.0 81.0 128.0 108 0 23 n27 00.0 123.0 53.5 63.0 48.0 109.0 174.0 62.5 30.0 1.5 69.0 41.0 4.5 152.0 97.0 93.0 75.0 49.0 41.0 78.0 149.0 140.0 33.0 12.5 87.0 77.0 142.0 134 !o 37.528 55.0 122.0 63.0 59.0 45.0 111.5 198.0 63.0 27.0 4.5 72.0 41.0 14.0 165.0 92.0 87.0 64.0 41.5 37.0 67.0 140.0 139.0 44.0 6.5 79.0 68.0 131.0 122.0 30 529 72.0 128.0 54.0 58.0 52.5 129.0 206.0 60.5 21.5 6.0 66.5 29.0 19.5 180.0 98.0 92.5 74.5 62.0 58.0 76.0 153.0 142.0 41.0 9.5 72.0 84.0 131.0 125.0 29 5
i
bO.O 122.5 62.0 50.0 49.5 110.5 200.0 58.0 27.0 4.0 72.5 43.0 16.0 169.0 99.5 88.0 65.0 50.0 37.0 70.5 143.0 145.0 42.0 7.5 84.0 81.0 136.0 121.5 24.0
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(em mm.) por bago C. graínha (em mm.) por bago (em mm.) C. graínha
47 17.00 2 í 5.981 5.74
2.843





48 16.35 1 6.31 2.591
49 17.90 | 6.35 2.819 6.60 2.818| 6.03 2.968 77 18.60 3 6.53 2.848
50 17.00 1 6.38 2.664 6.30 2.952
51 15.85 1 6.35 2.496 78 16.80 1 6.46 2.601
52 17.50 1 5.72 3.059 79 16.80 1 6.37 2.637
53 17.00 1 6.22 2.733 6.22 2.749
54 15.00 1 6.30 2.381 80 17.10 3 6.58 2.599
55 17.30 1 6.39 2.707 6.88 2.485
56 15.10 1 • 6.37 2.370 81 16.90 1 6.19 2.730















58 18.30 2 í 6.24l 6.36
2.933
2.877
84 16.65 2 J 7.041 6.24
2.365
2.668
59 18.30 f 6.76 2.707 85 15.20
1 6.08 2.500
l 6.75 2.711 86 15.20 1 5.97 2.546
87 19.70 • 1 5.59 3.524













61 17.70 2 í 6.601 6.35
2.682
2.787
90 16.50 2 [ 5.201 5.51
3.173
2.994
62 15.00 1 6.21 2.415 91 16.60 2 J 5.54 2.996
63 15.50 1 6.17 2.512 l 5.38 3 • 085
64 18.00 2 í 5.77 l 6.75
3.119
2.667 5.73 3.185
65 14.75 1 5.69 2.592 92 18.25 3 5.56 3.282
66 18.25 í 6.71 2.720
6.00 3.042
2 1 6.11 2.987 93 15.70 • 1 5.15 3.048
5.59 3.130
67 18.00 2 f 5.951 6.42
3.025







68 18.10 3 { 6.70 2.701 6.09 2.890
l 6.64 2.726 95 17.60 3 6.00 2.933
69 15.50 1 5.97 2.596 6.05 2.909
70 17.75 í 6.77 2.622 96 15.00 1
6.03 4.487
2 1 6.5S 2.697 5.95 3.050
71 15.10 1 4.46 2.765 97 18.15 3 5.81 3.124
72 15.89 f 6.18 2.571 6.23 2.9131 5.80 2.740 98 15.50 1 ' 5.58 2.778
73 16.10 1 6.00 2.683 5.72 2.815
74 12.40 1 4.90 2.531 99 16.10 5.48 2.938í 6.30 2.857 5.03 3.201
75 18.00 3 5.34 3.371 5.03 3.201
l 6.51 2.765 100 16.00 1 6.08 2.631
Medições angulares e lineares na fôlha adulta
Fôlha a 7 d a' «' + É' 9 ? ?i * ). V- P I II h Si s2 1 c C i P* P‘ b b, b2 c2
graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus graus mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm mm
1 54.0 80.0 37.0 40.0 38.5 93.0 143.0 51.0 29.0. 5.0 90.0 57.5 32.0 130.0 137.0 106.0 79.0 79.0 66.0 80.0 165.0 166.0 37.0 12.0 128.0 87.0 163.0 155.5 22.5
2 41.0 67.0 50.0 49.0 47.5 91.5 158.0 59.5 37.5 6.0 72.0 51.0 15.0 114.0 105.0 94.0 83.0 73.0 71.0 76.0 148.0 146.0 51.0 11.5 104.0 84.0 135.0 143.0 41.0
3 50.0 93.0 42.0 42.0 51.0 99.5 165.5 56.0 30.0 2.5 72.5 50.5 11.5 123.0 137.0 119.0 88.0 55.0 71.5 88.0 177.0 182.0 56.0 12.5 87.0 111.0 174.0 169.0 34.0
4 46.0 93.0 54.0 52.0 51.5 79.5 155.0 66.0 40.0 8.0 65.0 61.0 18.0 121.0 120.0 122.0 87.0 76.5 67.0 90.0 170.0 178.0 61.0 13.5 93.0 104.0 134.0 166.0 51.06 51.0 81.0 56.0 •54.0 60.0 92.0 156.0 53.0 30.0 4.5 66.5 58.0 20.0 129.0 115.0 101.0 69.0 65.0 61.0 80.0 143.0 149.0 33.0 13.5 71.0 109.0 142.5 142.0 25.0
6 45.0 103.0 53.0 49.0 39.0 82.0 147.0 67.5 37.0 9.0 74.0 62.0 24.0 134.0 102.0 97.0 70.0 51.0 53.0 69.0 156.0 139.0 41.0 8.5 83.0 67.0 114.0 133.0 37.0
7 49.0 88.0 44.0 52.0 37.0 71.0 152.0 69.0 45.0 8.0 74.0 64.0 20.0 125.0 97.0 94.0 76.0 70.0 45.5 71.0 134.0 139.0 50.0 9.0 74.0 64.0 103.0 134.0 39.5
8 37.0 80.0 52.0 51.0 41.5 81.5 156.0 64.5 34.5 5.0 74.0 64.0 19.0 113.0 101.0 94.5 63.0 68.0 53.5 64.0 135.0 134.0 43.5 8.5 98.0 70.0 111.0 136.0
9 41.0 80.0 43.0 47.0 49.0 102.0 157.5 64.5 28.0 5.0 67.5 50.0 17.5 133.0 104.0 101.0 63.0 65.0 56.0 72.0 139.0 136.0 38.0 6.5 93.0 88.5 130.0 132.0 30.5
10 46.0 80.0 62.0 56.0 42.5 94.5 161.5 66.0 35.0 4.0 71.0 51.0 14.0 138.0 94.0 91.0 69.0 48.0 56.0 71.0 120.0 130.0 36.0 9.0 76.0 66.5 119.0 120.5 28.0
11 50.0 87.0 59.0 52.0 47.0 90.5 172.0 65.0 36.0 2.5 68.0 53.5 6.0 132.0 97.0 94.0 71.0 62.5 57.0 71.0 129.0 142.0 45.0 11.5 92.0 76.5 120.0 132.0 36.0
12 51.0 91.0 59.0 42.0 45.0 96.0 167.0 69.0 35.0 4.0 65.5 49.0 9.0 123.0 103.0 105.0 78.0 69.0 61.0 79.0 127.0 154.0 50.0 11.5 92.5 79.5 135.5 144.0 42.0
13 44.0 85.0 57.0 53.0 49.0 70.0 160.0 51.5 37.5 4.0 80.0 73.0 16.0 131.0 127.0 101.0 80.0 64.5 58.0 79.0 163.0 164.0 49.0 10.5 106.0 98.0 125.5 165.0 42.5
14 46.0 84.0 46.5 44.0 64.5 117.5 157.0 52.5 25.0 5.0 65.0 47.0 18.0 127.0 120.0 111.0 69.0 72.0 59.0 98.0 165.0 161.0 52.5 10.0 107.0 128.0 158.0 152.0 83.5
15 44.0 62.0 36.0 43.0 41.0 76.5 147.0 67.5 42.0 8.5 71.0 61.0 25.0 112.0 121.0 120.0 78.0 87.5 70.0 92.0 145.0 157.0 60.5 8.0 120.0 95.0 146.0 140.0 38.0
16 46.0 76.0 48.0 44.0 46.0 76.5 159.0 66.0 43.5 4.0 68.0 61.0 17.5 131.0 118.0 118.0 85.0 57.5 67.0 85.0 159.0 162.0 60.0 12.5 110.0 57.5 131.5 149.0 28.0
17 42.0 79.0 48.0 48.0 28.0 82.5 152.0 73.0 38.0 4.5 78.0 60.0 22.5 121.0 107.0 104.0 82.0 59.0 68.0 79.0 165.0 145.0 52.5 11.0 109.0 74.5 118.0 157.0 42.0
18 57.0 93.0 47.0 41.0 57.5 105.0 175.0 58.5 23.5 2.0 65.0 81.0 4.0 141.0 109.0 103.0 74.0 72.0 61.0 81.0 — 194.0 46.0 11.5 78.0 100.0 145.0 174.0 30.0Í9 80.0 97.0 33.0 43.0 48.0 103.0 174.5 58.0 30.0 0.5 72.5 47.0 2.0 155.0 97.5 89.0 66.5 49.0 54.0 65.0 — 138.0 40.0 9.0 86.0 76.0 130.0 127.0 29.520 44.0 82.0 45.0 41.0 38.5 89.0 151.5 65.0 35.0 6.0 76.5 55.0 22.0 127.0 107.0 100.0 76.0 71.0 65.5 75.0 — 145.0 41.5 7.5 85.0 68.5 131.0 136.5 32.021 41.0 80.0 59.0 48.0 43.5 97.5 175.0 66.0 32.0 2.0 70.0 50.0 4.5 134.0 99.0 97.5 70.0 60.0 59.0 71.0 — • 135.0 43.0 12.0 90.0 74.0 130.0 131.0 28.0
22 56.5 94.0 57.5 55.0 48.5 91.5 173.0 60.0 33.5 2.0 72.0 55.0 6.0 150.0 112.0 102.0 76.0 43.5 45.5 80.0 — 118.5 39.0 12.5 73.0 88.0 136.5 108.0 25.023 57.0 92.0 51.0 38.0 56.0 103.0 159.0 60.5 32.0 6.0 63.0 45.0 15.0 121.0 98.0 95.0 73.0 70.0 60.0 75.0 — 141.0 41.0 12.5 85.0 91.0 134.0 126.0 38.524 43.0 73.0 43.0 37.0 37.0 76.0 153.5 61.0 37.0 10.5 82.0 67.0 36.0 117.0 107.0 94.0 70.0 65.0 52.0 69.0 — 134.0 40.0 13.5 103.5 64.5 112.0 131.0 32.025 49.0 101.0 57.0 47.5 50.0 90.0 166.0 55.0 33.0 3.5 75.0 57.0 11.0 132.5 104.0 88.5 67.0 65.0 56.0 70.0 — 149.0 47.5 10.0 80.0 83.5 123.5 139.5 85.526 49.0 90.0 46.5 42.0 31.5 78.5 145.0 69.0 42.0 9.0 80.5 59.0 25.0 121.0 92.5 87.0 73.0 53.5 56.5 71.0 — 128.0 45.5 9.0 73.0 49.0 105.0 122.0 34.027 52.0 81.0 46.5 61.0 52.5 88.5 159.0 57.0 36.0 5.0 70.0 55.5 16.0 136.0 99.0 88.0 71.0 53.5 48.0 70.0 — 138.0 42.5 8.5 103.0 83.0 109.5 128.5 31.028 49.0 82.0 42.5 47.0 43.5 84.5 163.0 63.5 42.0 4.0 72.5 53.0 13.0 128.0 98.0 91.5 71.5 60.5 48.0 71.5 — 140.0 47.0 8.5 91.0 70.5 116.0 127.5 30.029 50.0 78.0 38.0 57.0 60.0 90.0 162.0 38.5 30.0 3.5 82.0 60.0 14.5 130.0 99.5 73.0 65.0 62.0 48.0 64.0 — 132.0 35.5 10.0 91.0 99.5 131.0 123.0 26.030 49.0 95.0 53.5 39.0 39.0 83.0 156.0 56.0 32.5 6.0 85.0 64.0 18.0 124.5 109.0 90.0 66.0 44.5 51.0 65.5 146.0 41.5 11.0 97.0 69.0 120.5 142.0 35.0
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Comprimento dos meritalos (em cm.)
Comprimentos
Meritalos I.a cepa
2.a cepa 3/ cepa 4.* cepa 5.a cepa
Sarmentos Sarmentos Sarmentos Sarmentos Sarmentos
A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F A B C D E F
l.o 1.85 1.05 0.90 1.25 1.05 1.80 1.50 1.40 1.05 1.00 1.40 0.80 0.90 1.45 1.45 1.40 1.05 0.85 1.65 0.90 2.25 2.00 1.80 1.40 1.00 1.50 1.E0 2.15 1.40 1.90
2° 2.60 2.05 2.00 2.80 4.50 3.30 3.10 3.15 2.70 2.10 2.90 2.25 3.55 2.50 2.55 2.45 2.55 2.55 4.25 2.15 4.35 2.65 3.65 2.90 2.65 3.65 4.20 4.60 3.45 3.4o
3.° 4.55 3.20 3.25 5.10 9.35 5.10 6.50 5.10 6.20 2.85 4.85 3.70 4.65 4.85 5.00 8.60 4.85 4.60 5.15 4.00 6.50 7.65 5.50 6.05 4.75 8.15 6.05 6.00 5.50 4.50
4.o 8.60 5.35 4.50 6.25 8.90 4.80 8.75 5.40 7.65 4.55 7.10 4.45 7.50 7.00 7.75 4.00 6.50 5.35 7.50 5.96 7.70 6.55 4.80 5.95 6.50 11.00 8.90 8.65 9.20 4.90
5.° 10.65 6.05 5.20 5.05 9.50 4.00 8.40 6.10 7.00 5.25 6.50 5.30 9.55 9.00 7.20 6.95 8.95 8.30 8.70 5.75 8.20 7.50 4.50 5.70 6.80 11.25 10.90 10. 85 12.40 5.70
6.° 9.10 4.85 6.55 5.00 12.25 5.00 6.60 7.30 5.15 5.85 5.15 6.50 8.60 9.90 8.00 5.95 8.10 8.80 7.95 4.70 6.85 8.25 5.50 7.85 5.00 9.00 9.00 8.85 9.15 6.70
7.o 7.10 4.55 5.65 6.65 13.80 5.20 8.00 7.40 7.90 5.(50 6.40 5.20 7.75 8.50 9.50 8.10 6.45 9.65 7.00 11.75 4.80 10.85 11.35 5.40
8.o 11.10 6.45 4.80 5.55 10.35 5.20 8.50 7.70 9.45 7.10 8.00 4.25 9.50 6.70 7.65 7.65 9.45 7.30 9.20 7.95 9.35 4.50 6.40 7.00 7.00 10.35 9.80 8.95 9.45 5.45
9.° 10.65 2.80 5.30 3.65 7.80 3.30 8.20 3.85 7.90 5.80 6.20 6.60 8.10 9.90 7.25 8.65 7.75 9.50 4.20 6.50 8.30 9.20 3.70 9.40 7.00 13.45 9.85 7.70 3.90 6.80
10.0 9.85 4.65 5.55 5.50 9.60 5.65 5.70 7.10 6.15 5.30 7.10 4.20 10.50 8.30 7.10 6.90 8.80 10.80 9.30 5.10 5.00 9.10 7.00 8.40 3.40 16.10 13.15 10.90 11.30 —
11.0 10.50 6.25 6.30 5.35 7.65 5.55 10.40 7.85 7.10 5.50 7.60 3.15 4.00 8.60 7.65 4.80 10.95 13.50 6.30 9.30 10.80 5.75 5.80 7.25 8.05 14.00 10.75 10.90 7.50 8.60
12.0 7.50 7.40 7.85 4.50 5.90 4.80 10.50 5.25 6.00 6.00 5.10 6.80 12.45 11.80 6.95 9.70 11.45 11.65 6.45 10.65 11.00 4.35 4.40 10.50 8.0<i 11.15 9.50 10.60 7.85 6.90
13.o 6.30 6.50 4.55 8.50 3.75 8.75 4.70 ___ 4.70 5.90 6.40 12.30 9.70 7.10 9.30 9.55 9.20 5.55 7.70 9.70 5.95 3.75 10.15 6.00 14.70 9.50 7.75 6.20 5.05
14.o 7.85 6.30 6.50 5.00 6.50 5.00 7.00 5.60 — 5.00 — 4.20 9.55 7.90 9.20 7.55 8.65 8.65 6.70 7.00 7.85 4.80 — 8.30 4.95 9.55 7.25 10.60 7.75 4.90
15.° _ 5.90 6.40 4.50 ____ 4.40 6.75 4.80 ____ ___ ____ 3.80 8.50 11.50 5.85 6.80 10.00 8.80 5.85 7.80 8.70 — — 7.40 5.55 7.10 6.70 8.20 5.80 6.ar>
16.o ____ 4.40 4.60 3.70 ___ 4.40 5.40 ___ — — — 4.40 8.35 8.70 4.90 7.45 8.45 7.90 5.20 7.60 7.45 — — 8.60 4.20 9.70 7.95 7.80 5.80 5.00
17° ___ 4.25 4.20 5.10 — — 5.80 — — — — — 5.80 6.90 6.20 5.40 7.05 6.70 6.80 5.85 6.00 — — 6.05 3.90 7.85 5.60 9.60 7.20 4.60
18.° 5.20 7.50 _
___ ____ ___ 7.45 5.05 5.35 10.20 8.40 5.65 5.45 8.00 — — 5.25 4.20 6.50 6.40 8.10 5.90 6.60
19° ____ 4.55 _ ___ ____ 6.60 ____ ____ — • — — — ___ 4.50 6.05 7.25 7.55 6.10 4.50 6.65 — — — 3.30 8.30 — — — 5.55
20.o ___ _
___ ___ ____ 5.80 ___ — — — — — — 5.90 4.40 7.70 7.20 — 4.30 5.85 6.30
21° ____ ___ ___ ___ — ____ — — ___ — — — — — 5.10 4.20 10.00 — — 5.35 8.30 — — — — — — — — 8.35
22.° _ ___ ____ _ — ____ _ — — — — — — — 5.15
— — — — — — — — — — — — — — 6.60
23.o ___ ___ ___ ___ ___ ____ ___ — — — — — — — 5.90 — — — — — — — — — — — — — — 6.&5
24.o _ _ _
____ ___ ____ ___ — — — — — — — 5.10 — — — — — — — — — — — — — — 7.20
25.o 5.10
1.85 1.05 0.90 1.25 1.05 1.80 1.50 1.40 1.05 1.00 1.40 0.8' 0.90 1.45 1.45 1.40 1.05 0.85 1.65 0.90 2.25 2.00 1.80 1.40 1.00 1.50 1.50 2.15 1.40 1.90
11.10 7.40 7.85 6.65 13.80 5.65 10.50 7.70 9.45 7.10 7.60 6.80 12.45 11.80 9.20 9.70 11.45 13.50 9.50 10.65 11.00 9.20 7.00 10.50 8.05 16.10 13.15 11.90 12.40 8.85
Média..................... 7.73 4.77 5.04 4.68 8.26 4.45 6.99 5.48 6.19 4.76 5.71 4.50 7.74 7.81 6.02 5.89 7.87 7.80 6.39 5.90 7.51 6.17 4.87 7.10 5.22 9.74 7.88 8.56 7.28 5.76
Média no têrço mé­
dio......................... 9.56 5.35 5.91 5.20 10.76 4.87 8.44 6.67 7.38 5.93 6.51 5.35 8.72 8.97 7.56 7.79 9.51 10.09 7.49 7.74 8.83 7.83 5.71 8.70 6.74 12.80 9.64 10.15 8.56 5.95
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encontradas no «Castelão», explicam que nesta casta os sarmentos 
sejam quebradiços.
Ao contrário, o menor número de vasos por unidade de superfí­
cie, o seu menor calibre e o menor desenvolvimento medular, dão ao 
sarmento uma estrutura mais homogénea. Esta maior homogeneidade, 
por um lado, e por outro lado, a desigualdade, em comprimento, das 
fibras, relacionada com uma maior anastomose e imbricamento destes 
elementos, dão aos tecidos do sarmento uma maior elasticidade no 
«Trincadeiro» e no Fernão «Pires».
Valor dos estudos anatómicos 
na diagnose das ampelideas, na «Vitis vinifera»
Evidentemente que um estudo feito sôbre um reduzido número de 
castas não pode servir de base ao estabelecimento de conclusões defi­
nitivas..
No entanto, os resultados encontrados permitem-nos desde ja fazer 
uma idea da importância dos estudos anatómicos na Ampelotaxonomia 
das videiras, da espécie Vitis vinifera.
A multiplicidade dos aspectos estruturais que tivemos ocasião de 
observar e referir, mostra bem a condição heterozigótica das variedades 
e castas desta espécie; citámos alguns casos de heterozigoticidade inter­
média, quanto à forma da secção transversal do pecíolo. De resto, tal 
heterozigoticidade não é para admirar, atendendo a que a videira é uma 
planta preponderantemente alogâmica, que durante muito tempo se 
propagou por semente.
Mas, £ poderemos nós prever quais os progenitores que entram 
numa determinada variedade? Não. Para isso seria necessário conhe­
cer todos os aspectos estruturais das formas puras, para os podermos 
localizar nas castas híbridas.
Impor-se-ia a purificação das castas por segregação. Não há 
dúvida que tal purificação facilitaria extraordinàriamente os estudos 
ampelotaxonómicos, mas a aplicação dos processos de segregação men- 
deliana, além de impraticável para muitas videiras, como as masculinas, 
estéreis por abortamento do geniceu, é extraordinàriamente morosa.
Além disso, a análise mendeliana seria, ainda, dificultada pela sus- 
ceptibilidade da V. vinifera ao filoxera. . .
Quanto à intromissão de outras espécies nas videiras de V. vini­
fera, sucede coisa parecida. Constatamos essa intromissão, mas não 
podemos dizer quais as espécies que interveem. Em primeiro lugar, 
o estudo anatómico não está feito para tôdas as espécies. Nestas con­
dições, quando se diz que o lóbulo ventral da nervura é quadrangular 
na V. rupestris, um tanto rectangular na V. riparia, que tem a maior 
largura da secção acima da região média na V. cordifolia, etc., não se 
quere dizer que ela não possa ser igualmente quadrangular, rectangu­
lar, e que não tenha a maior largura acima da parte média da secção 
transversal, etc., noutras espécies.
Nós próprios encontrámos nas castas estudadas, a forma quadran­
gular e rectangular do lóbulo ventral, o maior diâmetro dêste acima da 
região média, etc. Outro tanto quanto ao pecíolo, em que nos foi dado 
observar aspectos próprios da V. rupestris, da V. cordifolia, da V. Lin- 
cecumii, etc.
Por outro lado, não se conhecem todos os arranjos estruturais que 
cada espécie pode apresentar. Desta forma se explica que nos poucos 
trabalhos publicados sôbre estes estudos, vamos já encontrar algumas 
contradições — apenas aparentes. Assim, emquanto o Prof. André 
Navarro (i), encontrou um feixe supranumerário na parte média do 
lóbulo ventral da nervura principal na V. cordifolia, Acúrcio Rodri­
gues (2) cita nesta espécie a presença de dois maciços esclerenquima- 
tosos. Ao passo que no têrço médio do pecíolo da Riparia se tem 
considerado 4 feixes ventrais, Acúrcio Rodrigues observou apenas 2.
Não nos admiramos que amanhã, em novos trabalhos, se diga que 
na V. cordifolia podem aparecer 3 feixes supranumerários, e que na 
V. riparia se mencione a existência de 3 feixes ventrais (e não nos 
admiramos, visto que as espécies consideradas puras são, de-facto, pelo 
menos na sua maior parte, heterozigóticas). E então diremos: a V. cor­
difolia pode ter 1, 2 ou 3 feixes supranumerários, em vez de dizer: a 
V. cordifolia apresenta 2 feixes supranumerários; a V. riparia pode ter 
.2, 3 ou 4 feixes ventrais, em vez de: a V. riparia tem 4 feixes ventrais.
Quanto a nós, só, por emquanto, nos hídridos artificiais, o estudo 
anatómico poderá dar indicação dos genitores e então êste estudo não 
terá outro interêsse — e já não pequeno — que não seja o especula­
tivo.
Dizer que na casta «Ferral Tinto » participa a V. cordifolia ou a 
V. aestivalis pelo facto de aparecerem feixes supranumerários na ner­
vura; que no «Trincadeiro», «Castelão», «Fernão Pires», «Roupeiro», 
«Espadeiro» e «Pexem Santsumo» intervém a V. riparia, porque nelas
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(1) Da diagnose das ampclideas híbridas do género Vitis, Lisboa, 1932.
(2) Para o estudo da Atnpelologia — Relatório Final de Curso, 1938.
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encontramos a forma rectangular da região dorsal; etc., — seriam afir­
mações demasiado arrojadas, não só pelo que atrás ficou dito, mas 
ainda porque teríamos de admitir a interferência de quási tôdas as 
espécies, o que nos não parece natural.
Não era, porém, nosso objectivo a determinação dos progenitores 
das castas estudadas. Apenas nos interessava ver se anatomicamente 
seria possível distingui-las.
Vimos que sob o ponto de vista anatómico há maior constância 
numas castas que noutras. Assim, quanto ao aspecto da face ventral 
do pecíolo, notámos que é possível estabelecer os seguintes grupos:
1—Castas em que todos os pecíolos apresentam na região média 
uma quina ventral — «Ferral Tinto».
2 — Castas em que todos os pecíolos teem goteira ventral — «Rou­
peiro» e «Tinta Carvalha».
3 — Castas com pecíolos de face ventral abaulada e outros com 
face ventral ligeiramente deprimida — «Espadeiro».
4 — Castas que, além de pecíolos com face ventral saliente, apresen­
tam pecíolos com face abaulada — «Fernão Pires» e «Castelão».
5 — Castas em que uns pecíolos teem a face ventral plana ou em 
goteira e outros em que essa face é abaulada ou levemente saliente 
— «Pexem Santsumo» (?) e «Trincadeiro».
(Recordamo-nos de ter encontrado na colecção do Instituto uma 
casta em que uns sarmentos tinham pecíolos com goteira ventral 
aberta, ao passo que noutros sarmentos os pecíolos apresentavam 
saliência ventral nítida).
Vimos que nos pecíolos com saliência ventral pronunciada, ela 
corresponde a um maciço colenquimatoso, e que nos pecíolos com face 
ventral abaulada ou em depressão o colenquima apresenta, freqUente- 
mente, maior desenvolvimento radial defronte dos feixes supranume­
rários.
Vimos a constância em número dos feixes supranumerários no 
têrço médio dos pecíolos de «Fernão Pires» e do «Espadeiro».
Vimos que no «Roupeiro» estes feixes estão afastados, emquanto 
no «Pexem Santsumo» ficam próximos, por vezes, mesmo ligados. Etc.
É possível, pois, encontrar diferenças anatómicas nas variedades 
de Vi tis vinifera.
Mas vimos, também, que essas diferenças não constituem atributo 
individualizante e que se notam por vezes maiores variações na mesma 
casta que entre castas distintas.
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Nestas condições a Ampelometria, baseada na estrutura, pouco prés­
timo pode ter: além de exigir uma soma elevadíssima de observações 
para se chegar a números dignos de confiança, estes números pouco 
ou nada diriam.
É possível que estudos feitos no pecíolo, em cortes seriados ao 
longo de todo êle, mostrassem uma região mais capaz de caracterizar 
a casta. A própria variação no arranjo estrutural ao longo do pecíolo, 
poderia fornecer indicações valiosas. Mas para isto seria necessário 
considerar um número elevado de pecíolos, o que torna impraticável, 
por moroso, tal estudo.
Quanto à possibilidade da constituição de grupos anatómicos den­
tre a V. vinifera, tememos que êles afastem videiras morfologicamente 
próximas e juntem outras de morfologia distinta.
I Então, não terão os estudos anatómicos das variedades e castas 
de V. vinifera qualquer utilidade? Evidentemente que teem. Basta­
ria que tais estudos contribuíssem para um melhor conhecimento da 
morfologia interna da videra, para considerá-los de alta importância.
Mas, além disso, os estudos anatómicos poderão ter interesse na 
distinção das variedades e castas de V. vinifera, quando relacionados 
com os caracteres morfológicos externos. Tanto mais que, segundo 
observámos, surgem, por vezes, maiores diferenças anatómicas entre 
castas com aspectos morfológicos próximos, que entre castas morfolo­
gicamente diversas.
De-facto, considerando as castas «Castelão», «Trincadeiro» e «Fer- 
não Pires», vemos que é possível estabelecer maior distinção anatómica 
entre as duas primeiras que entre o «Trincadeiro» e o «Fernão Pires». 
No entanto os caracteres morfológicos divergem mais do «Castelão» 
para o Fernão Pires», do que dêste para o «Trincadeiro». Assim:.o 
«Castelão» e o «Trincadeiro» são castas tintas, ao passo que o «Fernão 
Pires» é branca; as folhas do «Castelão» e do «Trincadeiro» são cres­
pas, ao contrário do que acontece com o «Fernão Pires», em que o 
limbo é sub-liso; a abertura do seio peciolar difere mais entre o «Fer­
não Pires» e o «Trincadeiro» que entre esta casta e o «Castelão».
Nestas condições a Anatomia do sarmento, pecíolo e nervura prin­
cipal, poderá auxiliar os estudos atnpelográficos nos casos em que os 
caracteres morfológicos externos se não mostram suficientemente dife­
rentes.
^Há duas castas cuja morfologia externa parece idêntica? Vamos 
fazer o seu estudo anatómico. Suponhamos que: uma apresenta 
3 feixes supranumerários, pequenos e próximos, e a outra tem estes
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feixes em número de 2, grandes e afastados; numa o lóbulo ventral 
da nervura principal é nitidamente saliente, noutra é ligeiramente abad­
iado; uma tem vasos maiores ou mais numerosos que outra, etc. É 
de prever que se trate de castas diferentes.
Não nos devemos esquecer, todavia, de que estes elementos estão, 
possivelmente, sujeitos à variação flutuante e que, portanto, as indica­
ções fornecidas pelos estudos anatómicos só, possivelmente, terão valor 
em condições idênticas de meio.
Conclusões gerais
1. a — A crise actual de super-produção vinícola criou a necessidade 
absoluta de proceder aos estudos ampelográficos das castas nacionais 
de videiras.
2. a — Estes estudos devem ter como objectivo primário o estabele­
cimento da sinonimia das nossas castas e a adopção dum nome oficial 
para cada uma delas.
3«a — Para estes estudos torna-se indispensável a criação de colec- 
ções ampelográficas regionais e duma colecção ampelográfica central.
4_a — São os caracteres da íôlha, do cacho e dos pâmpanos, os 
que maior importância teem na taxonomia da Vitis vinifera.
5. a — Dos elementos ampelométricos da íôlha, apenas podem ter
interêsse na identificação das nossas videiras, os ângulos e 7 e
os comprimentos C, 1, I, li, I», Si e S2, bem como as relações:
Ç h h
r s, s2
6. a — A relação entre o comprimento do bago e o comprimento da 
graínha variou entre limites muito mais afastados que os encontrados 
pelo Prof. Krimpas.
7 a — O período da germinação das graínhas parece poder ter 
certa importância na identificação de variedades e castas de V. vinifera.
8.a — A «Trincadeira» da região de Carcavelos não é o «Trinca- 
deiro» de Almeirim.
g:d — A heterozigoticidade das variedades e castas na Vitis vinifera 
torna difícil que os estudos anatómicos tenham valor na diagnose das 
formas desta espécie.
io.a — A-pesar disso, os estudos anatómicos poderão prestar valioso 
auxílio à Ampelografia e Ampelotaxonomia, nas videiras de morfologia 
pouco diferente — quando realizados nas mesmas condições de meio.
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